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Edi tor ia l 
 

♦  “CERVEIRA NOVA”  
     COMPLETOU 30 ANOS 
 

♦  CRIATIVIDADE, HUMILDADE  
     E NÃO SUBORDINAÇÃO  
     A PODERES 
 

♦  SEGREDOS DA LONGEVIDADE 
 

 Completa hoje, 30 anos de existência, o Jornal 
“Cerveira Nova”. 
 Para nós, que graças a Deus, conseguimos 
acompanhar todo este percurso sem qualquer 
interrupção (durante 20 anos como redactor e nos 
restantes 10 como redactor e director), o segredo 
da longevidade do Quinzenário esteve, até agora, 
na criatividade, na humildade e na não subordina-
ção a qualquer tipo de poder. Acrescentando-se, 
ao espaço percorrido, o carinho dos assinantes, a 
ajuda dos anunciantes e o apoio cultural dos inú-
meros colaboradores que ao longo das três déca-
das da vida do periódico sempre o acompanha-
ram. 
 Neste dia de aniversário de “Cerveira Nova” e 
isto sem desprimor para nenhum colaborador, 
queremos recordar dois (até porque já não fazem 
parte do número dos vivos) que muito deram, 
intelectualmente, em favor do Jornal e também 
muito em favor da HISTÓRIA CERVEIRENSE: 
Abel Varela Seixas e José de Campos Leal Dio-
go. Este último (José Leal Diogo) até, por vezes, 
grosseiramente  plagiado por novos 
“descobridores” do descoberto. 
 Mas isto serão contas de outro rosário já que o 
dia de hoje é para falar dos TRINTA ANOS do 
Jornal “Cerveira Nova” e do segredo da sua lon-
gevidade: 
CRIATIVIDADE, HUMILDADE E A NÃO 
SUBORDINAÇÃO A QUALQUER TIPO DE 
PODER. 

José Lopes Gonçalves 

A TROVA 
DO TROVADOR 

 

30 ANOS A RIMAR, 
DA TERRA FAZENDO TROVA, 
DIFÍCIL É EMITAR 
O JORNAL “CERVEIRA NOVA” 

Autor 
Poeta da Lama 

UMA DAS COROAS 
DE GLÓRIA DE 

CERVEIRA NOVA 
ENTREVISTA A 

MADRE TERESA  
DE CALCUTÁ 

PUBLICADA EM 
20/10/1982 
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“A FIGURA” 
 

JOSÉ RAMOS 
 PEDREIRA, 

PRIMEIRO DIRECTOR 
DO JORNAL 

“CERVEIRA NOVA”, 
QUE DURANTE VINTE 

ANOS (1970/1990) 
EXERCEU O CARGO 
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 Mais uma edição da já tão apreciada rubrica “FREGUESIAS DO CONCELHO DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA” é apresentada, hoje, pelo Jornal “Cerveira Nova”. 
 A reportagem, dedicada à FREGUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA, vem 
publicada na página 15. 
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CÂMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE CERVEIRA 

 

E D I T A L 
 

 Nos termos do decreto-lei n.º 448/91, de 29 de Novem-
bro (1), torna-se público que a Câmara Municipal de Vila 
Nova de Cerveira, emitiu em 18 de Setembro de 2000 o 
ALVARÁ DE OBRAS DE URBANIZAÇÃO N.º 
03/2000, em nome de Josila - Empreendimentos Imobi-
liários Turísticos, S.A., através do qual são licenciadas as 
obras de urbanização que incidem sobre o prédio sito em 
Lugar da Mata Velha, da freguesia de Loivo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Cervei-
ra sob o n.º 00616, de 19-10-94 e n.º 00617, de 19-10-94, 
e inscrito na matriz rústica sob os artigos n.ºs 752 e 103 da 
respectiva freguesia. 
 - Área abrangida pelo Plano Director Municipal; 
 - Serão cedidos à Câmara Municipal, para integrar o 
domínio público, 3659 m2 destinados a estacionamentos, 
equipamentos, arruamentos, passeios e zonas verdes 
conforme peças desenhadas constantes do respectivo 
loteamento. 
 - Para conclusão das obras de urbanização foi fixado o 
prazo de 7 meses. 
 
 Paços do Município de Vila Nova de Cerveira, aos 12 
de Outubro de 2000. 
 

O Vice Presidente da Câmara Municipal, 
 

João Fernando Brito Nogueira 
 

(1) - Republicado pelo Dec.-Lei n.º 335/95, de 28/12, ratificado, com 
alterações, pela Lei n.º 26/96, de 1/8. 

C E R V E I R A  N O V A Página 2 5-11-2000 

 

CÉSAR GOMES 
 

 

 
Av. Heróis do Ultramar 
(em frente ao Tribunal) 

4920-275 Vila Nova de Cerveira 
Telef.: 251 79 46 76 
Telem.: 91 734 64 65 

Solicitador 

CASA ANTIGA 
EM PEDRA 

Maria das Dores, filha de 
Ernesto Breias e de Laurinda 
da Cristina, vende a sua casa 
sita no lugar da Fonte, em 
Loivo. 

Telefone 22 61 88 463 
(Depois da 20h00) 

VENDE-SE LOJA 
Edifício Atenas 

Valença 
C/20 m2 

Telef.: 251 794 251 
(Depois das 19h00) 

Leia, assine e divulgue 
“Cerveira Nova” 

ASSINATURA ANUAL: 2.000$00 - € 10 

OFICINA 
DE SERRALHARIA  

ALUGA-SE 
NO SOBREIRO / CAMPOS 

C/1.000 m2 de terreno 
Telem. 96 232 94 20 

30 QUARTOS  
C/CASA DE BANHO PRIVADA 

EMPREGOS 

PROCURA 

SENHORA 
ACEITA SERVIÇOS  

DE LIMPEZA 
Telef.: 251 798 350 

SENHORA JOVEM 
C/9.º ano e viat. Própria 

Aceita qualquer emprego 
Telem.: 93 830 19 39 

 

JOVEM 
Licenciada em Relações 

Internacionais 
Disponibilidade total e imediata 

Telemóvel: 96 566 686 

VENDE-SE 
CASA E LUGAR 

 

Construída em pedra. 
Lugar da Chão / Cornes 
Telefone 251 796 092 

 

 
 
 

Foto Mota 
 
 
 
 

Reportagens em 
Fotografia e Vídeo 

 
 
 

 
 

Centro Comercial Ilha dos Amores 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 796 456 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 666, de 5 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que nos autos de Execução Ordinária a correr termos 
por este Tribunal com o n.º 92/98, nos quais são exequente “Joaquim 
Barros Rodrigues & Filhos, L.da”, com sede em Alto das Veigas, Vila 
Nova de Cerveira e executado ANTÓNIO MOREIRA CALÉ, casado, 
residente no lugar de Gandrachão, da freguesia de Covas, desta 
comarca, foi resolvida a venda por meio de propostas em carta fechada 
dos seguintes imóveis, SITOS NA FREGUESIA DE COVAS, desta 
comarca: 

VERBA N.º UM 
 Prédio rústico, “Visinha Nova”, composto por terreno de mato, com 
a área de 4.930 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do norte, 
sul, nascente e poente com caminho, inscrito na matriz predial sob o 
artigo 6.106.º e omisso na Conservatória do Registo Predial, a vender 
pelo valor base de 986.000$00 (novecentos e oitenta e seis mil escu-
dos); 

VERBA N.º DOIS 
 Prédio rústico, “Costa”, composto por terreno de mato, com a área 
de 1.460 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do norte com 
Manuel Gonçalves Carvalho, do nascente com Estrada Camarária, do 
sul com Alfredo Martins Barbosa e do poente com caminho, inscrito na 
matriz sob o artigo 6.191.º e omisso na Conservatória, a vender pelo 
valor base de 1.460.000$00 (um milhão, quatrocentos e sessenta mil 
escudos); 

VERBA N.º TRÊS 
 Prédio rústico denominado “Entre Vinhal”, composto por terreno de 
cultura e dez vinhas, com a área de 500 m2, sito no lugar de Gandra-
chão, a confrontar do norte e nascente com Maria Josefa Fernandes 
Casa Nova, do sul com caminho e do poente com Laura de Jesus 
Domingues Caldas, inscrito na matriz predial rústica sob o artigo 
2.839.º, da freguesia de Covas e omisso na Conservatória do Registo 
Predial, a vender pelo valor base de 100.000$00 (cem mil escudos); 

VERBA N.º QUATRO 
 Prédio rústico denominado “Minas”, composto por terreno de cultu-
ra e duas oliveiras, com a área de 220 m2, sito no lugar de Gandra-
chão, a confrontar do norte e nascente com Maria Josefa Fernandes 
Casa Nova, do sul com Laura de Jesus Caldas e do poente com João 
Baptista Fernandes Azevedo, inscrito na matriz predial rústica sob o 
artigo 2.841.º, da freguesia de Covas e omisso na Conservatória do 
Registo Predial, a vender pelo valor base de 44.000$00 (quarenta e 
quatro mil escudos); 

VERBA N.º CINCO 
 Prédio rústico denominado “Minas”, composto por terreno de cultu-
ra, com a área de 280 m2, sito no lugar de Gandrachão, a confrontar do 
norte com Maria Rosa Gonçalves (Er.), do nascente com Rosalina Alice 
Casa Nova Regueiro, do sul com António João da Rocha Correia e do 
poente com Maria José França Gomes da Costa, inscrito na matriz pre-
dial rústica sob o artigo 2.853.º, da freguesia de Covas e omisso na 
Conservatória do Registo Predial, a vender pelo valor base de 112.000
$00 (cento e doze mil escudos). 
  
 Dos bens penhorados acima descritos foi constituída fiel depositá-
ria a senhora Maria Júlia Fernandes Pinto Barbosa, solteira, solicitado-
ra, com escritório na Rua Queiroz Ribeiro, n.º 11, em Vila Nova de Cer-
veira, a qual, nos termos do art.º 891.º do Código de Processo Civil, é 
obrigada a mostrá-los a quem os quiser examinar. 
 São convidadas todas as pessoas com interesse na compra dos 
referidos bens a entregarem as suas propostas na Secretaria do Tribu-
nal Judicial desta comarca. 
 No dia 19 de Dezembro de 2000, pelas 09:30 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, proceder-se-á à abertura das propostas até 
esse momento apresentadas, a cujo acto podem os proponentes assis-
tir. 

Vila Nova de Cerveira, 23 de Outubro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

 

MÁRMORES E GRANITOS 
CONSTRUÇÃO CIVIL 

DECORAÇÃO 
CEMITÉRIOS 

Zona Industrial 2 
4920-247 CAMPOS VNC  

Vila Nova de Cerveira 
Minho—Portugal 

 
Telefones: 251 798 230/6  /  Fax: 251 798 231 
e-mail: mramalhosa@aeiou.pt 
www.marmoresramalhosa.com 

ANTÓNIO QUINTAS 
ANABELA QUINTAS 

 
Telef./Fax: 251 794 478 
Telemóvel: 91 400 41 84 

 
Terreiro, n.º 10 - 1.º Dt. 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

ADVOGADOS 
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DESPISTE DE AUTOMÓVEL,  
EM GONDARÉM, MOTIVOU 

UMA PESSOA FERIDA 
 

 Ester Sameiro Pereira Silva, de 43 anos, residente no 
lugar de Mangoeiro, na freguesia de Gondarém, ficou feri-
da após o despiste de um automóvel, na E.N. 13, na referi-
da freguesia. 
 Foi transportada, ao Centro de Saúde de Cerveira, onde 
recebeu tratamento, pelos Bombeiros Voluntários locais. 

Crónica da quinzena 
 

DIA DE FINADOS 
NAS PARÓQUIAS DE CERVEIRA 

 Como é de tradição, celebrou-se, no concelho de Vila 
Nova de Cerveira, aliás como em todo o País, o DIA DE 
FINADOS. 
 Nos cemitérios das paróquias do arciprestado as flores 
cobriram as campas e as orações, em sufrágio por aqueles 
que partiram, foram o bálsamo de muitos corações. 
 Dia de SAUDADE, espaço de recordações, em que 
muitos pais choraram os filhos e muitos filhos choraram 
os pais. 
 Círios, velas e flores, símbolos dos “Fieis Defuntos”, 
foram, mais uma vez, nos cemitérios do concelho cervei-
rense, as testemunhas privilegiadas de muita lágrima de 
SAUDADE. 
 

J.L.G.  

Foto Brigadeiro 

A HOMENAGEM, NA AMÉRICA, 
AOS CERVEIRENSES 

“NELSON VILARINHO” E 
“CARLOS NEJO” 

 

 Cerveirenses e amigos de Cerveira, organizaram, 
no salão da igreja de Nossa Senhora de Fátima, em 
Newark, nos Estados Unidos da América do Norte, 
uma homenagem aos tocadores de concertina 
“Nelson Vilarinho”, de Covas, e “Carlos Nejo”, de 
Candemil, tocadores que aproveitaram a visita aos 
Estados Unidos para gravarem um CD. 
 Conforme “Cerveira Nova” largamente tem noti-
ciado, esta deslocação dos dois tocadores despertou o 
entusiasmo dos emigrantes cerveirenses, na América, 
e também, de muitos amigos de Cerveira. 
 Na festa, em Newark, além das actuações de 
“Carlos Nejo” e “Nelson Vilarinho”, também partici-
pou uma orquestra. 

NOVO CHEFE DA REPARTIÇÃO 
DE FINANÇAS DE  

VILA NOVA DE CERVEIRA 
  
 Fernando António Pereira Pinto Ferreira é o novo che-
fe da Repartição de Finanças de Vila Nova de Cerveira, 
que substituiu António João Torres de Matos, que chefiou, 
aqueles serviços, durante cerca de uma dezena de anos e 
que por motivos de saúde passou para a aposentação. 
 Pinto Ferreira, antes de vir para Vila Nova de Cerveira, 
foi chefe da Repartição de Finanças de Caminha, onde 
esteve durante cerca de 15 anos. 

UMA JOVEM DE GONDARÉM 
FERIDA NO DESPISTE DE 

UM AUTOMÓVEL 
 

 No despiste de um automóvel, ocorrido no lugar da 
Barreira, na freguesia de Gondarém, ficou ferida Carla 
Maria Veloso Silva, de 24 anos, residente em Fonte das 
Donas na citada freguesia. 
 Teve de receber assistência no Centro de Saúde local e 
depois no Hospital de Santa Luzia de Viana do Castelo, 
sendo transportada às unidades de saúde pelos Bombeiros 
Voluntários de Cerveira. 
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO 

FUNDADORES: 
Firmino Puga Gonçalves Costa; Germano Lopes Cantinho; Inocêncio 
José Barbosa; Jaime Artur Amado Morgado; João Novais Alves; 
José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ramos Pereira 
Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; Luís Pedro Pinto 
Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca Gonçalves Costa; 
Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da Purificação Rodrigues. 

CERVEIRA NOVA NA INTERNET 
 

No endereço cerveiranova.cjb.net 
 está sempre disponível a edição mais 
 recente; e 
 
No endereço cerveiranova.øpi.com 
 está disponível a edição imediatamente 
 anterior. 

NA SEQUÊNCIA DE UM EMBATE 
DE VEÍCULOS, EM CANDEMIL, 
FICOU FERIDO UM RESIDENTE 

EM COVAS 
 

 No lugar de Pontelha, em Candemil, ocorreu uma 
colisão entre um veículo ligeiro e um pesado, tendo 
ficado ferido, no acidente, Luís Gonçalves, de 66 
anos, residente no lugar de Ledo, na freguesia de 
Covas. 
 Pelos Bombeiros Voluntários de Cerveira, o sinis-
trado, foi transportado, para receber assistência, ao 
Centro de Saúde local e, depois, ao Hospital de Santa 
Luzia de Viana do Castelo. 

ATÉ 2002 PREVISTA A CRIAÇÃO, 
EM LOIVO E EM SOPO, DE 

JARDINS DE INFÂNCIA E A.T.L. 
 

 Já foi aprovado, pelo Ministério da Solidariedade, 
um projecto que prevê a criação até 2002 de um Jar-
dim de Infância na freguesia de Loivo e outro na fre-
guesia de Sopo. No mesmo projecto também está 
prevista a criação, em ambas as localidades, de 
A.T.L. (Actividades dos Tempos Livres). 
 O referido projecto foi apresentado pela Câmara 
Municipal de Vila Nova de Cerveira. 

UMA RESIDENTE EM LOVELHE, 
FICOU SEM QUATRO DEZENAS 

DE CONTOS, LEVADAS 
PELOS VIGARISTAS 

 
 Foi na sede do concelho cerveirense que uma resi-
dente na freguesia de Lovelhe ficou sem cerca de 
quatro dezenas de contos, levados por dois vigaristas. 
 A cerveirense ludibriada saía de um estabeleci-
mento bancário quando foi abordada por um dos 
vigaristas, que utilizando o truque da carteira perdida 
começou a confundi-la. Depois, e já noutro local, 
juntou-se o outro aldrabão que continuando com as 
artimanhas, conseguiu levar da carteira da cerveiren-
se a quantia referida. 
 Após o “golpe” os vigaristas desapareceram. 

SUGESTÕES E OUTROS REGISTOS 
 
A QUEM DE DIREITO 
 
 Os moradores que residem à face da estrada de Santo 
António, desta vila, queixam-se que as suas casas estre-
mecem sempre que circulam nessa estrada (Nacional 13) 
pesados veículos, uma vez que o piso da mesma não se 
encontra nas melhores condições. Os moradores que se 
manifestam muito preocupados com esta situação, já 
deram conhecimento às respectivas entidades competen-
tes, de quem esperam, confiadamente, que o caso mereça 
a devida consideração. 
 
RELEMBRANDO A RATOEIRA QUE 
EXISTE NA PASSAGEM DE NÍVEL 
NO LUGAR DA VARGIELA 
 
 Nunca é de mais lembrar a perigosa ratoeira que se 
encontra na passagem de nível, no lugar da Vargiela, des-
ta vila. 
 Trata-se de um arame colocado visivelmente junto à 
linha do caminho de ferro, nesse lugar, que serve para 
accionar o disco dos comboios. 
 É um lugar de muito movimento, além de se encontrar 
muito próximo o Centro de Saúde, um estabelecimento do 
ensino superior e as piscinas minicipais. 
 Qualquer pessoa que atravesse distraidamente essa 
passagem de nível e tenha a infelicidade de tropeçar na 
altura da passagem de algum comboio, a quem se pedem 
depois responsabilidades? 
 

Gaspar Lopes Viana 

NUM BRUTAL ACIDENTE DE VIA-
ÇÃO, EM FRANÇA, MORREU UMA 
CERVEIRENSE, NATURAL DE CAM-
POS, JUNTAMENTE COM O MARIDO 
QUE ERA CIDADÃO FRANCÊS. 
QUANDO ASSISTIA AO FUNERAL, 
EM CAMPOS, UM PRIMO DE UMA 
DAS VÍTIMAS TAMBÉM VEIO A 
FALECER ACOMETIDO POR UM 
ATAQUE CARDÍACO. 

 No dia 16 de Outubro, pelas 17,30, quando o 
casal constituído por Maria Dulce Correia Pires, de 
48 anos, e Raymond René Rey, de 65 anos, regressa-
vam, de automóvel, à sua residência, situada em Pau 
- França, foram vítimas de um acidente mortal. O 
veículo circulava pela auto-estrada (A10) em Tours 
(França), despistou-se, capotou, ao que se presume 
devido às más condições do piso motivado pela chu-
va intensa que caía. As terríveis consequências do 
acidente foram a morte de Maria Dulce Correia 
Pires, natural de Campos e emigrante em França, e 
de seu marido Raymond René Rey, cidadão francês. 
 O casal, que não tinha filhos, veio a sepultar, no 
dia 22 de Outubro, para o cemitério paroquial de 
Campos. E é em Campos que reside Maria Ilídia 
Roleira Pires e Egas Pires (mãe e irmão da Dulce 
Pires) e outros familiares. 
 E falando em familiares da Dulce Pires aconteceu 
mais um infeliz caso. Um seu primo, natural e resi-
dente no Porto, Edmundo João Pereira, de 80 anos, 
que veio assistir ao funeral da sua parente, foi vítima 
de um ataque cardíaco vindo também a falecer. 

FUNERAIS 
 

EM LOIVO 
 
 Vinda de França, onde era emigrante, foi a sepul-
tar, para o cemitério paroquial de Loivo, Lúcia 
Valentim Barbosa, de 47 anos, casada com José 
Marinho Barbosa. 
 
EM SOPO 
 
 Para o cemitério paroquial de Sopo foi a sepultar 
a octogenária Cândida Pereira. Residia no lugar de 
Cimo de Vila e era casada com José Esteves. 
 
EM REBOREDA 
 
 Residente no lugar de Gamil, foi a sepultar, para o 
cemitério paroquial de Reboreda, Pura Joaquina 
Lopes, de 81 anos de idade. 
 
EM LOVELHE 
 
 Casimira Ilídia Guerreiro, solteira, de 80 anos, 
que residia no lugar do Picouto, antiga funcionária 
do Registo Civil, foi a sepultar para o cemitério 
municipal. 
 A octogenária faleceu após ter sido vítima de uma 
queda que motivou o seu internamento no Hospital 
de Santa Luzia de Viana do Castelo. 
 
EM GONDARÉM 
 
 Com 83 anos de idade foi a sepultar, para o cemi-
tério paroquial de Gondarém, Guilhermina Guerreiro 
de Castro, viúva, que residia no lugar do Castro. 
 
 Também para o cemitério paroquial de Gondarém 
foi a sepultar Dulce Ferreira Couto, de 21 anos, sol-
teira, que residia no lugar da Sobrosa. 
 A extinta foi acometida de indisposição, repenti-
na, vindo a falecer. 
 
 Às famílias de luto apresentamos condolências. 

“QUEM DÁ E TIRA...” 
 

 Por lapso de composição, no texto de OPINIÃO, 
“Quem dá e tira...”, da autoria de António Roleira 
Marinho, publicado no Jornal “Cerveira Nova”, de 
20/10/2000, houve falta de duas palavras e a troca de 
uma outra. 
 Assim, no 2.º parágrafo, onde se lê «candidaturas 
apresentadas, pelo que reforçar os orçamentos», 
deveria ler-se: «candidaturas apresentadas, pelo que 
houve que reforçar os orçamentos». 
 E no 3.º parágrafo, onde se lê «como que a reco-
nhecer», deveria ler-se: «como que a recomendar». 
 Pelo involuntário engano o pedido de desculpas a 
António Roleira Marinho. 



25 de Outubro 
 
SUMÁRIO DA REUNIÃO DE CÂMARA 
 
- Prestação do serviço de recolha e transporte de resíduos sólidos urbanos – 

Prorrogação de contrato 
- Acção social escolar 
- Águas do Minho e Lima – Exposição “Melhor Água, Melhor Vida” 
- Direcção-Geral de Transportes Terrestres – contingente de táxis 
- Chefe de repartição – Prorrogação do prazo da requisição 
- Grupo parlamentar do PCP – Encerramento de serviços nas estações da CP 

na linha do Minho 
- Sector da gestão do património florestal do Vale do Minho – Exclusão do regi-

me florestal parcial de 3000 metros quadrados de terreno baldio em Vila Meã 
- Processo de obras particulares número 68/95 – Pedido de informação da 

Procuradoria Geral da República 
- Direcção dos serviços das florestas – Conselhos Cinegéticos Municipais 
- Jornal Correio de Cerveira – Número especial de Natal 
- Associação Portuguesa dos Amigos dos Castelos – Pagamento de quotas 
- Clube Desportivo de Cerveira – Pedido de transporte para atletas/estudantes 
- Associação Cultural do Minho em Toronto – Agradecimento 
- Junta de Freguesia de Sapardos – Remodelação da sede 
- Mercado Municipal – Requerimento de Maria das Dores Fernandes Silva 

Araújo 
- Mercado Municipal – Requerimento de Armindo da Costa Montes 
- Feira semanal – Requerimento de Paula Isabel Gomes Ferreira 
- Renovação de cartão de vendedor ambulante – Maria da Conceição Fernan-

des G. da Silva 
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 

Principais deliberações 
 
COMPARTICIPAÇÃO FINANCEIRA PARA 
CANTINAS, MATERIAIS E MANUAIS ESCOLARES 
 
O executivo camarário, após uma análise pormenorizada das actas da reunião do 
dia 4 de Outubro do Conselho Consultivo de Acção Escolar, decidiu proceder à 
transferência de determinadas verbas para as cantinas, materiais e manuais 
escolares.  
 
O valor global ascende a 6.170.100$00, tendo a autarquia comparticipado, nesta 
fase, com metade da verba. Os valores a atribuir quer para os manuais quer para 
os materiais escolares são de 3.900$00 (escalão A) e 1.950$00 (escalão B). 
 
Neste ponto da ordem de trabalhos, foi ainda decidido fixar o valor das refeições 
a fornecer nas cantinas escolares do concelho e o limite máximo de capitação do 
agregado familiar para efeitos de subsidio escolar propostos por aquele organis-
mo. 
 
Remodelação do edifício 
da junta de Sapardos 
 
Sobre este ponto a autarquia cerveirense aprovou um apoio financeiro na ordem 
dos 3.000.000$00 para a reformulação do imóvel, estabelecendo uma 
calendarização de transferência segundo as disponibilidades de tesouraria no 
presente ano ( 50 por cento) e no orçamento do próximo ano (50 por cento). 
 
O custo global da empreitada situa-se em 11.300.000$00 e apresenta como prin-
cipio a beneficiação estrutural dos espaços disponíveis como forma de facilitar 
uma gestão mais eficiente e célere e assegurar maior operacionalidade às iniciati-
vas realizadas no edifício.  
 
Exposição itenerante 
“Melhor Água, Melhor Vida” 
 
Tomando conhecimento da realização desta exposição através de um oficio 
emanado da empresa “Águas do Minho e Lima”, entidade promotora da iniciativa, 
o município autorizou a sua realização na biblioteca Municipal numa data ainda 
por anunciar. 
 
A exposição, que percorre todos os concelhos do Alto Minho, tem como objectivo 
informar as pessoas da região sobre os diferentes ciclos da água, procurando, ao 
mesmo tempo, evidenciar as vantagens do novo sistema integrado de abasteci-
mento de água à região. 
 
A empresa responsabiliza-se pela instalação do material promocional e pela colo-
cação de uma funcionária que estará no local para prestar todas as informações 
necessárias entre as 9 e as 18 horas, incluindo sábados e domingos. 

DEPUTADO DEFENDE INSTALAÇÃO DE PAVILHÃO 
PORTUGUÊS NA EXPO DE HANÔVER EM CERVEIRA 

O deputado socialis-
ta, José Carlos Tava-
res, defendeu, na 
Assembleia da Repú-
blica, a instalação do 
pavilhão que repre-
sentou o nosso país 
na Expo 2000, reali-
zada em Hanôver, 
em Vila Nova de Cer-
veira. 
 
Aquele parlamentar 
eleito pelo circulo 
eleitoral de Viana do 
Castelo fundamentou 
a sua posição com o 
facto de a bienal 
internacional de arte 
da localidade ter atin-
gido um patamar 
artístico/cultural tão 
prestigiado que, por 
direito próprio, mere-
ce um espaço definiti-
vo para receber as 

próximas edições. 
 
Na sua intervenção, 
José Carlos Tavares 
considerou as bienais 
de arte realizadas em 
Vila Nova de Cerveira 
como acontecimentos 
c o n t e m p o r â n e o s 
capazes de transfor-
mar mentalidades e 
vivências culturais e 
destacou a sua 
importância como 
veículo de aproxima-
ção artística entre o 
norte de Portugal e a 
Galiza.  
 
Mais à frente, colocou 
a tónica no papel 
desempenhado pelo 
certame em prol da 
descentralização e 
preservação cultural, 
lembrando, neste 

capitulo, a concretiza-
ção de um diálogo 
artístico abrangente e 
a defesa dos valores 
etnográficos como 
baluartes da nossa 
identidade como 
povo. 
 
Por fim, esclareceu 
que os custos seriam 
menores e o gesto 
b a s t a n t e  m a i s 
expressivo: “Este 
seria um modelo de 
comportamento de 
subsidiaridade do 
estado em relação a 
um município cuja 
actual presidência, 
apesar dos fracos 
recursos financeiros, 
muito tem contribuído 
para perpetuar e dig-
nificar tão eminente 
evento cultural”. 

Proposta interessante 
e hipótese a considerar 

O presidente da 
Câmara Municipal, 
José Manuel Carpin-
teira, considerou a 
proposta avançada 
pelo deputado José 
Carlos Tavares uma 
ideia interessante e 
uma hipótese a pon-
derar pelos responsá-
veis governamentais 

com responsabilida-
des na área cultural. 
 
Lembrou que, em 
caso de aprovação 
ministerial,  o pavi-
lhão teria de sofrer 
uma adaptação para 
incluir uma área de 
armazenamento e ofi-
cinas e realçou o fac-

to de o município 
continuar a desenvol-
ver o projecto do 
Centro de Artes que, 
tendo ultrapassado a 
fase de estudo pré-
vio, avança agora 
para o projecto de 
execução. 

O Cine-Teatro dos Bombeiros 
apresenta, nos dois próximos fins de 
semana,  duas pel ícu las que, 
abrangendo concepções cinéfilas 
distintas, ostentam a qualidade artística 
como denominador comum. O horário 
de funcionamento mantém-se às 22.00 
horas às sextas e sábados. Aos 
domingos muda para as 21.30 horas. 
 
No próximo fim de semana (10, 11 e 
12) “passa” “X – Men”, um filme de 
aventuras realizado por Bryan Singer 
com os actores Hugh Jackman e 
Patrick Stewart. Nos dias 17, 18 e 19 
pode assistir a uma comédia interpreta-
da por Bruce Willis e Spencer Breslin. 
Chama-se “Nunca é tarde” e leva a 
assinatura de Jon Turteltaub. 
 
Além desta aposta na sétima arte, o 
município tem disponível outros atracti-
vos culturais. A pintura de Inês Win-
jhorst continua patente na Galeria Pro-
jecto até ao dia 25 de Novembro. Os 

“Quadrados Pintados”, da autoria de 
Luís Darocha, podem ser apreciados 
até ao final do mês na galeria da Pou-
sada D. Dinis.  
 
Cerâmica de Cerveira 
na Casa do Turismo 
 
A Casa do Turismo apresenta a expo-
sição “Cerâmica Contemporânea em 
Cerveira que estará patente igualmente 
até ao final deste mês. Pode ser apre-
ciada de segunda a sábado das 9.30 
às 18.00 horas, com intervalo entre as 
12.30 e as 14.00 horas, e aos domin-
gos entre as 9.30 e as 12.30 horas.   
 
O dia de S. Martinho celebra-se no dia 
11 do corrente com a iniciativa “Vai à 
adega e prova o teu vinho”. Trata-se de 
um “magusto” com concertinas, canta-
res ao desafio e jogos tradicionais que 
decorrerá no parque de campismo de 
Covas. A animação tem inicio às 4 da 
tarde. 

CINEMA COM NOVO HORÁRIO 
NAS SESSÕES DE DOMINGO 



Aceito contabilidades de empresas e de empresários em nome individual 
Recupero atrasos 

 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone/Fax: 251 79 47 62  /  E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

Eduardo Caldas 

Técnico Oficial de Contas 
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CENTRAL DE CAMIONAGEM   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
e-mail: cerviferias@mail.telepac.pt 

TELEFONE: 25179 47 53  TELEF./FAX: 251 79 58 50 

PASSAGENS DE : AVIÃO / AUTOCARRO / COMBOIO / BARCO *  PASSAPORTES EM 2 4  HORAS *   VISTOS  *   RESERVA DE:
HOTÉIS E APARTAMENTOS *   ALUGUER DE VEÍCULOS SEM CONDUTOR  C/ ENTREGAS EM V.N.CERVEIRA  *   VIAGENS
ORGANIZADAS DE FÉRIAS E NEGÓCIOS *   EXCURSÕES EM AUTOCARRO *   ALUGUER DE AUTOCAROS *   EXPRESSOS
DIÁRIOS P/ PORTO E LISBOA ( TURILIS ) *  BLHETES PARA O ARRAIAL MINHOTO “SANTOINHO” *   E AINDA ...UM SERVIÇO
À ESCALA MUNDIAL DE ENTREGAS DE ENCOMEDAS  (EM MÃO) NUM PRAZO DE  2 4   A   4 8  HORAS.

CRISTINA ISABEL 
 DA SILVA CANCELA 

Solicitadora 

Av. 1 de Outubro, 26 
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Tel./Fax: 251 79 43 45 

ARISTIDES MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

Av. Heróis do Ultramar, 42 – 1º 
4920 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 79 44 81 
Tlm. 91 734 65 22 

 

RECLAMOS LUMINOSOS / TOLDOS E CAPOTAS / PAINÉIS E SINALÉTICA 

Fábrica: Loivo (A 50 m. da EN 13) - VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone e Fax: 251 79 45 89  

CONSULTÓRIO 
 MÉDICO 

CLÍNICA GERAL 
Linda Rosa Pinto 

 

Estrada Nacional 13 
Lugar da Cabreira, n.º 6 
4920-012 CAMPOS VNC 

Telem.: 96 614 88 72 

Leia, assine e divulgue 
“CERVEIRA NOVA” 

 

Importador 

Máquinas Agrícolas 
 Máquinas Industriais 
Máquinas para jardins 

E muito mais 
Lugar do Barreiro 

4920-CAMPOS VNC 
Telefone: 251 795 822 

CAFÉ DE SOPO 
de 

Henrique Alberto G. Azevedo 
 
 

 
VINHOS E PETISCOS 

SPOR.TV 

Cimo de Vila 
4920-130 SOPO 

Telefone: 251 796 838 

 

Restaurante 
Churrasqueira 

Especialidades da casa: 
Cabrito à moda de Monção ·  Cozido à Portugue-

sa 

Lugar de Vila Verde 
4920-112 REBOREDA 

Vila Nova de Cerveira 
Telefone: 251 794 816 

Telemóvel: 96 671 72 37 

TRANSCARP 

RUI CARPINTEIRA & CIA, L.DA 
 

Transportes * Mudanças * Distribuição 

 

SEDE: Zona Industrial – 4920-012 CAMPOS VNC 
               Telef.s 251 795 345 e 251 796 345 / Fax 251 796 780 
PORTO: R. Azenha de Cima, 176 – cave – S.COSME – 4420 GONDOMAR 
         Telef.s 22 464 80 15 ou 93 910 90 30 
LISBOA: S. João das Areias, Lote 29 – CAMARATE   
               Telef. 21 941 26 45 
VIGO: (Espanha) - Rua do Brasil, 36 – Telef.s (0034986) – 412834 

Serviços Nacionais e Internacionais 
Despachos diários em Portugal e Espanha 

 

 

Há mais de 100 anos 
que zelamos pela sua saúde. 

 
Deixe-nos continuar a ajudá-lo... 

Todos os dias do ano. 
 

Sempre! 
 
 

Rua Queirós Ribeiro, 23 / 25 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telef.s: 251 794 559 / 251 795 291 

“CERVEIRA NOVA”  
TRINTA ANOS AO SERVIÇO DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

PASTELARIA ROSA 
 
 

SERVIÇO DE CASAMENTOS 
 BAPTIZADOS 
COMUNHÕES  

BANQUETES COMPLETOS 
 

BOLOS REGIONAIS E PÃO QUENTE 

ESTAMOS AO SEU DISPOR NA 
AV. 1 DE OUTUBRO – TEL. 251 795 072 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

EFECTUAMOS ENTREGAS AO DOMICÍLIO 

 N 

S 

 
Edifício Ilha dos Amores, Loja 5 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 840 



VILA NOVA DE CERVEIRA FOI 
PALCO DO X ENCONTRO 

NACIONAL DE ESCALADORES 
 

     Recentemente, Vila Nova de Cerveira, foi nova-
mente palco de mais uma actividade de montanha 

promovida pelo Clube Celtas 
do Minho - X Encontro 
Nacional de Escaladores. 
     Este evento do calendário 
da Escola Nacional de Monta-
nhismo (Federação Portugue-
sa de Campismo) teve lugar 
na freguesia de Covas e con-
tou com o apoio da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, da Câmara Munici-
pal de Caminha e da Federa-
ção Portuguesa de Campismo. 

 No programa do Encontro, destacou-se a abertura 
deste evento nacional, a inauguração da Escola de 
Escalada de Penice, assim como uma palestra sobre o 
equipamento de zonas de escalada e a sua importân-
cia para a promoção da modalidade. 
 Apesar deste encontro ter sido realizado no extre-
mo norte do país, contou com a presença de diversos 
participantes oriundos dos clubes do sul, o que per-
mitiu a presença total de 72 participantes. Este nível 
de participação, assim como todo o apoio daqueles 
que colaboraram permitiu o sucesso deste Encontro 
Nacional de Escaladores por Terras de Cerveira. 
 Escola de Escalada de Penice 
 A Escola de Escalada de Penice situa-se na fre-
guesia caminhense de Arga de Baixo e juntamente 
com a Escola de Escalada do Veado, em Vila Nova 
de Cerveira, constituirão as primeiras infra-estruturas 
devidamente equipadas para a prática e desenvolvi-
mento da Escalada Desportiva na Região do Minho. 
 Ambos os projectos fazem parte de um exaustivo 
e ambicioso trabalho do Clube Celtas do Minho que 
em colaboração com diversas autarquias do Alto 
Minho pretende conceber e estabelecer diversas 
infra-estruturas de apoio ao turismo, tendo por base a 
sustentabilidade do meio natural e visando, principal-
mente, o ordenamento das actividades desportivas e 
recreativas na Natureza. 
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A PALAVRA DE DEUS 
 

POR: Manuel Venade Martins (pastor) 
 

 Porque toda a carne é como erva, e toda a glória do homem como a flor da erva. Secou-se a erva, e caiu a sua flor. Mas 
a palavra do Senhor permanece para sempre; e esta é a palavra que entre vós foi evangelizada. 1.ª S. Pedro 1:24-25. 
 

COMENTÁRIO - 282 
A BÍBLIA NÃO FALHA 

 Só na Palavra de Deus eu encontrei a satisfação de um 
desejo e de uma necessidade dum conhecimento integral de 
todas as circunstâncias da vida do homem, do indivíduo e 
da sociedade; do passado, do presente, do futuro e da eter-
nidade; do natural e do sobrenatural; da justiça, dos valores 
morais, etc.. 
 À medida que se vai lendo, estudando, meditando, con-
frontando, aplicando e observando a Palavra, vamos cada 
vez mais descortinando como ela é o mais valioso tesouro 
que temos, ao nosso alcance, para usar. 
 Na Palavra revelada, Deus deixou-nos o mapa para nos 
orientar, a arma para nos defender os princípios para esta-
belecermos a nossa vida, as condições para vivermos em 
sucesso e prosperidade, a luz para nos iluminar, a água para 
nos purificar e refrescar, o pão para nos alimentar. 
 Há que redescobrir esta Palavra em cada recanto da nos-
sa vida. A Palavra de Deus não é um tratado de análise 
sobre o que existe, mas um fluxo de vida criadora para a 
existência. A Palavra não é uma disciplina teológica só para 
se saber, mas principalmente para ser vivida. É na medida 
que ela se torna parte da nossa maneira de ver, pensar, falar 
e agir que colhemos os resultados que ela nos assegura. 
 A Bíblia não contém dogmas duvidosos, mas princípios 
de vida que, ao serem introduzidos na vida humana, provo-
cam resultados patentes que a atestam e confirmam. A vida 
não tem de ser uma canseira que quanto mais depressa aca-

bar melhor, ou tanto vale de uma maneira ou de outra. 
 Através da prática da Bíblia, os dias na Terra são pro-
longados e são dias que vale a pena viver. A meditação 
daquilo que Deus disse e continua a dizer não pode ser uma 
tarefa esporádica. Se queremos ver resultados práticos que 
envolvem o comportamento quotidiano, é preciso uma 
dedicação contínua e persistente, disciplinada para com 
aquilo que nela está revelado. 
 No devido tempo dá o seu fruto - há tempo específico 
para o fruto surgir. Ele virá, sem dúvida. Mas não se trata 
de um resultado anómalo, fora do procedimento certo e 
adequado e do qual temos retrato naquilo que nos envolve 
na dimensão física. O salmista usa aqui o simbolismo da 
árvore plantada junto a correntes de águas. Na Palavra de 
Deus temos as águas que correm permanentemente e que 
alimentam e refrigeram a nossa existência. Não temos na 
Palavra uma árvore seca, mas viçosa. Uma árvore de folha 
permanente como permanente é a Palavra que alimenta a 
raiz. Nunca o quadro desolado da árvore despida. E tudo 
quanto ele faz será bem sucedido. Vivemos na era do suces-
so ou da procura desenfreada do mesmo. Mas o sucesso é 
procurado a qualquer preço e de qualquer jeito. Mentira, 
suborno, corrupção, difamação, sabotagem, vingança, trai-
ção..., todos os instrumentos são usados para se conseguir 
sucesso. Não é desta febre que fala a Palavra de Deus. 
 Mas a Bíblia não alinha com as vozes daqueles que 

entendem que a vida dos filhos de Deus terá de ser um fra-
casso, um falhanço, em áreas  que tem a ver com a da terre-
nal das criaturas. Tudo quanto ele faz. A Palavra de Deus 
ensina-nos o que devemos fazer e o que não devemos fazer, 
quando devemos fazer e em que limites. O que se alimenta 
constantemente da Palavra de Deus não faz tudo, mas tudo 
quanto faz é bem sucedido. 
  

IMPORTANTE AVISO 
 

     Se o amado leitor, depois de ler este comentário, sente 
em seu coração prosseguir este caminho, que não é outro na 
verdade senão em seguir ao Senhor Jesus Cristo, como seu 
salvador pessoal, se Deus lhe tem falado e está decidido, 
pode contactar o Pastor Eugénio Araújo - ASSEMBLEIA 
DE DEUS, pelo telefone 258 721 982, nosso representante 
em Caminha, Cerveira, etc.. Mas se vive no estrangeiro 
pode escrever para:  
 
     ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL (P. de E.) 
     14, Connecticut Ave. 
     BAY SHORE – NY 11706 
     U.S.A. 

GONDARÉM 
GUILHERMINA GUERREIRO 

DE CASTRO 
 

AGRADECIMENTO 
 

      A FAMÍLIA da sau-
dosa extinta vem, por 
este meio, agradecer 
muito reconhecidamente 
a todos que assistiram ao 
funeral do seu ente que-
rido, bem como a todos 
aqueles que de qualquer 
outra forma lhe manifes-

taram o seu pesar. 
 
 Gondarém, 24 de Outubro de 2000 
 

A FAMÍLIA 

LENDO, ASSINANDO E DIVULGANDO O 
“CERVEIRA NOVA” 

VOLTAREMOS A COMEMORAR MAIS 
TRINTA ANOS! 

Primeira publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 666, de 5 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pela secção de processos da Secretaria deste Tri-
bunal Judicial, correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e 
última publicação deste anúncio, citando os credores desconhecidos do 
executado GABINO FERNANDO MOREIRA, residente no Alto das 
Cerejas, da freguesia de Campos, desta comarca, para no prazo de 
QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento 
dos seus créditos, pelo produto dos bens penhorados sobre que 
tenham garantia real, na Execução Sumária com o n.º 126-A/99, que 
lhe move o exequente Alípio José Marinho Ribeiro, residente no lugar 
de Carvalha, da freguesia de Campos, desta comarca, nos termos do 
disposto no art.º 864.º do Código de Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 25 de Setembro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 666, de 5 de Novembro de 2000 
 

CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 
 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia doze de Outubro de dois mil, a folhas oitenta e cinco 
e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número cinquen-
ta e cinco - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, ANA 
CÉLIA TIRSO MORGADO MOÇOZINHO e marido VÍTOR MANUEL 
BARROS MOÇOZINHO MORGADO, casados sob o regime da comu-
nhão de adquiridos, naturais ela da freguesia de Lovelhe, concelho de 
Vila Nova de Cerveira, ele da freguesia de Penha de França, concelho 
de Lisboa, e residentes no lugar de Picouto da referida freguesia de 
Lovelhe, NIFS 103 678 336 e 133 155 196, fizeram as declarações 
constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três folhas. 
Vai conforme o original. 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, doze de Outubro de 
2000. 

O Ajudante, 
(Assinatura ilegível) 

 
 Que a outorgante mulher é dona e legítima possuidora, constituin-
do seu bem próprio, com exclusão de outrém do prédio urbano, com-
posto por casa de habitação com dois pavimentos, com a área de oiten-
ta e quatro metros quadrados, e logradouro, com a área de trezentos e 
três metros quadrados, sito no lugar de Picouto, freguesia de Lovelhe, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com Aníbal 
Pereira Azevedo, nascente com E. Nacional 13, sul com Herdeiros de 
Abílio Fontes e do poente com António Joaquim Martins Conde, descri-
to na Conservatória do Registo Predial deste concelho, sob o número 
quatrocentos e trinta e nove, da referida freguesia de Lovelhe, onde se 
mostra registada a aquisição de metade a seu favor, conforme inscrição 
G-um. 
 Que o referido prédio se encontra inscrito na respectiva matriz sob 
o artigo 256, sendo de 1.555.200$00 o seu valor patrimonial, a que atri-
buem o valor de dois milhões de escudos.  
  Que a outorgante mulher adquiriu a outra metade do identificado 
prédio, ainda no estado de solteira, por doação que sua mãe Célia Tir-
so Amorim, lhe fez, no ano de mil novecentos e setenta e oito, sem que 
no entanto ficasse a dispor de título formal que lhe permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entrou 
na posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que 
assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 



 A população da freguesia de Covas vai bene-
ficiar da instalação de uma máquina multibanco 
(ATM) por parte da Caixa de Crédito Agrícola 
do Alto Minho.  
 Essa máquina multibanco ficará instalada no 
edifício da sede da Junta de Freguesia e entrará 
em funcionamento dentro de breves dias. 
 Aquela Instituição de Crédito está também a 
providenciar a instalação de igual equipamento, 
a curto prazo, na freguesia de Campos. 
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LARA 
J. LARA & LARA, L.DA 
 

 
 

Fabrico e comercialização de britas e areias 
 

 
Rua da Furna, n.º 2  /  Sobreiro 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 79 55 70  /  Fax 251 798 801 
E-mail: j.lara@telepac.pt 

EXTRACÇÃO DE INERTES 

 

LARA 
J. LARA FILHO & C.ª, L.DA 
 
 

 
 
 

Polo 1 da Zona Industrial 
4920-012 CAMPOS VNC 
Telef. 251 798 800  /  Fax 251 798 801 

Inspecções periódicas obrigatórias 

TALHO 
DO 

Rua Queirós Ribeiro, 113 - 115 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 652 

Qualidade 

e 

Tradição 

BERTO 

 

OURIVESARIA E ÓPTICAS 
 

COIMBRA 
 
       Testes de visão completos 
        e gratuitos  
 
       Consultas de oftalmologia 
       todos os sábados de manhã 
 

É COM SATISFAÇÃO QUE 
COMPROVAMOS QUE  

PODEMOS E SABEMOS  
OFERECER UM SERVIÇO  

DE QUALIDADE 
 
 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
 Largo do Terreiro 
 Telefone: 251 794 142 
 
VALENÇA 
 Lara Shoping Center 
 Telefone: 251 822 422 

PRALISA (Grupo MARFRIO) 
Produtos Alimentares e Pescas, S.A. 

 
 

Polígono Industrial 2 / Zona de Cornes 
4920-247 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefones: 251 798 173 / 251 798 184 

Fax: 251 798 185 

 

Rua César Maldonado 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone 251 796 176 

De: Alfredo José Guedes de Carvalho 
       Naturopata 
 
 

CONSULTAS GRÁTIS 
AOS SÁBADOS  

DAS 9 ÀS 13 HORAS 
 

Avenida 1.º de Outubro, 11 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 794 181 

ERVANÁRIA - DIETÉTICA 
 

CERVINATUR 

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 666, de 5 de Novembro de 2000 

Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira 

 

(Matriculada na Conservatória do Registo Comercial de Vila Nova de 
Cerveira, sob o n.º 02/900322 - Contribuinte n.º 500 885 770) 

 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 
 

CONVOCATÓRIA 
 

 Ao abrigo do Artigo 22.º dos Estatutos, convoco os 
Associados da Associação Humanitária dos Bombeiros 
Voluntários de Vila Nova de Cerveira, para reunirem em 
Assembleia Geral Ordinária, pelas 20 horas do dia 7 de 
Dezembro de 2000, nas instalações do Quartel-Sede com a 
seguinte 
 

ORDEM DE TRABALHOS 
 

1. Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio 2001/2003; 
e 

2. Discussão de outros assuntos de interesse para a Asso-
ciação. 

 
 As listas para os Órgãos Sociais deverão ser entregues 
na secretaria da Associação até às 20h00 do dia 5 de 
Dezembro, em carta dirigida ao Presidente da Mesa  da 
Assembleia Geral. 
 Se há hora marcada não estiver presente o número sufi-
ciente de sócios para funcionamento da Assembleia Geral, 
esta reunirá uma hora depois, com qualquer número, de 
acordo com o n.º 2 do Artigo 24.º dos Estatutos. 

Vila Nova de Cerveira, 2 de Novembro de 2000 
O Presidente da Assembleia Geral, 

Eng.º José Rodrigues Pereira 

MÁQUINA MULTIBANCO EM COVAS 

Companhia de Seguros Fidelidade, S.A. 

Grupo  Caixa Geral de Depósitos 



Leia, assine e divulgue 
 

“Cerveira Nova” 

Consultas de optometria e contactologia 
Cartão de crédito OPTIVISÃO 

* Lot.to da Escola Secundária, Bloco 2–Loja E–Tel. 258 931 200 / 201 / 202 
   4990 PONTE DE LIMA – Loja 1 
* C. Comercial Ilha dos Amores, Lote 2 – Loja 6 – Tel. 251 79 25 00 
   4920 VILA NOVA DE CERVEIRA – Loja 2 

STAND-BANGÚ 
 

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS 
Financiamos até 48 meses 

É uma casa cerveirense que vos espera 
 
 

SEDE: Rua dos Anjos, 80 B e C – Telef.: 21 353 02 66 – 1150-040 LISBOA 
FILIAL: Rua José Estevão, 10-B – Telef.: 21 353 36 05 – 1150-040 LISBOA 
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U M A D A S  C O R O A S  D E  G L Ó R I A 
Vamos transcrever, na íntegra, pelo seu valor histórico para “Cerveira Nova”, um trabalho 

que publicamos, neste jornal, na edição de 20 de Outubro de 1982 

 À reportagem de “Cerveira Nova” coube a honra 
de ter estado junto de Madre Tereza de Calcutá e fala-
do, durante algum tempo, com essa Mulher extraordi-
nária que em 1979 recebeu o Prémio Nobel da Paz. 
 Para quem não conheça a obra maravilhosa, em 
favor dos desprotegidos da sorte, de Madre Tereza de 
Calcutá, poderemos dizer, muito resumidamente, que 
esta fundadora das «Missionárias da Caridade» nasceu 
na Jugoslávia, há 72 anos, mas que foi na Índia, em 
Calcutá, onde se tornou conhecida mundialmente ao 
recolher nas ruas os enfermos, os moribundos e até os 
mortos que a sociedade e até os familiares abandona-
vam à sua sorte. E foi tão frutuoso esse trabalho de 
Madre Tereza de Calcutá que, começando só, e mais 
tarde com mais duas companheiras, conseguiu trans-
formar a pequenina semente lançada em Calcutá em 
1948 numa árvore frondosa, que cobre hoje com os 
seus ramos os quatro cantos da Terra e que, segundo 
os números das estatísticas, se cifra em mais de 100 
casas (em Setúbal existe uma) onde 1800 
«Missionárias da Caridade» prestam assistência a qua-
se sete mil milhões de órfãos, leprosos e outros doen-
tes recolhidos. 
 Pois foi com este Apóstolo da Paz e do Amor que 
“Cerveira Nova” conviveu durante mais de uma hora, 
na tarde do dia 1 de Outubro, no Santuário de Fátima. 
Primeiro foi na Capelinha das Aparições, onde Madre 
Tereza cativou os milhares de presentes com a sua 
humildade e pobreza, que contrastavam de forma 
impressionante com a riqueza dos seus maravilhosos 
pensamentos. Em língua inglesa, que o intérprete  
imediatamente traduzia em português, a fundadora das 
«Missionárias da Caridade» falou sobre a ruptura 
familiar e sobre o aborto, adiantando sobre estes dois 
temas: 
 “Cada vez as famílias rezam menos, razão porque 
não podem sentir-se unidas; se não se sentem unidas 
não se podem amar; e se não há amor familiar não é 
possível amar a Deus”. 

 “Esta ruptura da família está produzindo conse-
quências em todo o mundo e é uma das causas de tan-
to ódio e guerra. Se uma mãe pode matar um filho 
indefeso, abortando, como não se vai matar a gente 
entre si?”. 
 “O aborto converteu-se no maior mal, no mais ter-
rível destruidor da paz. Naturalmente, se no seio duma 
família não há amor, não pode have-lo entre os 
homens no mundo. 
 Como pode um homem e uma mulher amar o seu 
próximo se não amam o seu próprio filho?”. 
 “O terrível é que o aborto se produz mais nos paí-

ses ricos que se dizem civilizados. 
 Porque as mulheres que são verdadeiramente 
pobres não abortam; podem deixar os seus filhos na 
rua para que alguém os recolha, mas não os matam”. 
 Depois desta presença viva no local onde a Virgem 
apareceu aos pastorinhos em 1917, voltamos a estar 
junto de Madre Tereza de Calcutá na Casa de Nossa 
Senhora do Carmo. Aí, graças à amabilidade do intér-
prete, conseguimos perguntar à fundadora das 
«Missionárias da Caridade» se pensava ser possível a 
paz no mundo, ao que ela nos respondeu: 
 “Sim, é possível. E começa consigo, comigo e com 
cada um de nós, se rezarmos. Porque a oração limpa 
os nossos corações. E com o coração limpo podemos 
ver Deus nos outros e, se assim acontecer, a gente se 
ama entre si. E o amor sempre produz paz”. 
 Como Madre Tereza esteve em Beirute há pouco 
tempo, perguntamos-lhe o que se tinha passado na 
cidade onde, segundo as crónicas, foi salvar crianças. 
Informou-nos: 
 “Pude realmente retirar algumas crianças das zonas 
mais perigosas. As nossas irmãs estão ali desde há 
alguns anos e eu fui ajudá-las no seu trabalho. Pude-
mos salvar crianças atrasadas psiquicamente e inváli-
dos. Pensamos que aquilo foi o princípio da paz”. 
 Por fim perguntamos a Madre Tereza de Calcutá se 
não se cansa com tanta actividade e vendo até tanta 
miséria. Ao que nos retorquiu: 
 “Cristo disse: «Me ajudas-te a Mim». Enquanto há 
vida há esperança e temos muito trabalho a fazer. 
Temos ajudas e vocações e muita gente maravilhosa. 
E porque a gente pobre é realmente magnífica”. 
 Estas as declarações, em exclusivo para “Cerveira 
Nova”, de Madre Tereza de Calcutá, mulher extraor-
dinária que nos impressionou profundamente e de 
quem gravamos ainda à despedida este maravilhoso 
pensamento: «Não devemos dar aquilo que sobra mas 
sim aquilo que nos dói». 

M a d r e  T e r e z a  d e  C a l c u t á 
fa lou em Fát ima para  “Cerveira  Nova” 

Texto: José Lopes Gonçalves 

Madre Teresa de Calcutá e o intérprete que nos ajudou 

O BOM PORTO É O DESTINO 
DE HOMENS DE FÉ 

 
 Já lá vão uns bons anos que ao visitar Cerveira, o 
Tino me pediu uma determinada quantia em dinheiro 
e me fez assinante do nosso querido jornal. 
 Hoje não estou desiludido e cada vez nutro mais 
carinho e respeito por este quinzenário que gostaria 
tivesse muitos anos de vida. 
 Já lá vão talvez vinte anos e se a colaboração que 
tenho dado sofresse altos e baixos, isso sucede com 
todos aqueles de bom carácter que dão a cara e por 
isso não estou arrependido. 
 Sem qualquer fuga à verdade e exprimindo o que 
me vai na alma desejo que este quinzenário seja 
regozijo para todos que estimam o “Cerveira Nova” e 
a nossa Terra. 
 Que a tempestade seja terrível. 
 Os nossos “marinheiros” estarão firmes orientan-
do as velas e segurando o leme. 
 O bom porto é o destino de homens de fé. 
 

Coelho do Vale 

“STAND BANGÚ” 
O MAIS ANTIGO ANÚNCIO 

(DESDE 1972) 
DO JORNAL “CERVEIRA NOVA 

 

 Neste número especial de aniversário do jornal 
“Cerveira Nova”, não poderíamos esquecer o mais 
antigo anúncio que o quinzenário tem publicado, des-
de 5/1/72, em todas as edições, sem nunca ter tido 
nenhuma interrupção. 
 Trata-se do “STAND BANGÚ”, com sede em 
Lisboa e ainda uma filial na mesma cidade, proprie-
dade do cerveirense, natural de Candemil, Horácio 
Viana Franco. 
 Para esta amizade para com um jornal da sua ter-
ra, do qual também é assinante, o reconhecimento de 
“Cerveira Nova” para com o empresário Horácio 
Viana Franco. 

CONTRA VENTOS E MARÉS 
 

Trinta anos vigorosos 
Faz hoje “Cerveira Nova”, 
E faz ver aos invejosos 
Que não ‘stá de pés prá cova. 
 
 
Desejo-te boa sorte, 
Mantém-te tal como és: 
Sem nunca perderes o norte 
Contra ventos e marés. 

 
J. Santos Marinho 

Rio Tinto 
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FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL 
Contactar: Teresa Vitorino 

 

Licenciada em Tradução e Interpretação Simultânea 
Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM 

Telef.: 251 795 864  /  Fax: 251 794 182 

CERVEIRA NOVA 
 
 

Locais de venda 
 em Cerveira: 

 
 

Barbosa, Bouça &  
Ferreira da Costa 

(Rua Queirós Ribeiro) 
 
 

Papelaria Tali 
(Largo do Terreiro) 

“ C e r v e i r a  N o v a ” 
O mais antigo quinzenário  

do concelho 
Assinatura anual: 2 000$00  

Trata o próprio no local 
ou pelos telefones: 

251 798 003 
96 457 90 49 

Na totalidade ou fraccionada. Proprie-
dade composta de 2 apartamentos, 4 
lojas e a área de 1.500 m2, junto à 
Estrada Nacional 13, próximo do Pólo 
1 da Zona Industrial. 

VENDE-SE 
EM CAMPOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Ourivesaria 
 Rio Minho, L.da 

 
 
 

OURO * JÓIAS * PRATAS * RELÓGIOS 
TAÇAS E TROFEUS 

 
 

 
Rua Queirós Ribeiro, 104 – Telf. 251 796 280 

4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

Douramos e prateamos a sua personalidade 
Somos a Ourivesaria Rio Minho em VNCerveira 

 

Ter personalidade não é só ter cultura e o diploma 
tão desejado, mas, também, fazer-se acompanhar 

de um adorno disponível na 
Ourivesaria Rio Minho 

 

Temos tudo o que lhe convém, quer de ourivesaria 
ou de relojoaria na 

Rua Queirós Ribeiro em V.N. Cerveira 

Opticas 

 

Gestão de Empresas, L.da 
Não existimos para lhe resolver os seus problemas,  
                                           mas sim para os evitar 

Centro Comercial Ilha dos Amores, Loja 14 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 794 204   /   Fax 251 794 208 

JOSÉ LUÍS ESPINHEIRA DA SILVA 

          COMPRA 
                     VENDA 
                                TROCA 
                                           CARROS NOVOS E USADOS 

4920 CAMPOS VNC 
(Vila Nova de Cerveira) 

Telefone/Fax: 251 798 068 
Telemóvel: 96 401 91 75 

 
 
 
 
 
 

 
Luís António da Cunha & Irmão, L.da 

 
Materiais de Construção   

Ferragens 
 Ferramentas 

 
Sede: 4910-203 LANHELAS     
Telefone e Fax: 258 727 256    
 

Filial: Rua Queirós Ribeiro, 27       
Telefone: 251 794 539 
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 169  /  Fax: 251 796 227 

PANIFICAÇÃO CENTRAL DE CERVEIRA, 

CAFÉ / RESTAURANTE / RESIDEN-

 

ESPELHOS - VIDROS 
Comércio e Artesanato de Molduras e Vidro, L.da 

Travessa do Arrabalde, 2 – Telefone:  251 794 466 
4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Q 
U 
A 
D 
R 
O 
S 

M 
O 
L 
D 
U 
R 
A 
S 

 
Grupo Financeiro Nacional 

Uma Rede de Balcões Locais 
 

BALCÕES NO DISTRITO DE VIANA DO CASTELO: 

ARCOS DE VALDEVEZ 
     Tel. 258 515 004 / Fax 258 513 270 
BARROSELAS 
     Tel. 258 773 978 / 258 773 976 
CAMINHA 
     Tel. 258 722 552 / Fax 258 721 167 
MELGAÇO 
    Tel. 251 403 180 / Fax 251 403 843 

MONÇÃO 
     Tel. 251 652 733 / Fax 251 652 619 
PAREDES DE COURA 
     Tel. 251 782 253 / Fax 251 782 701 
PONTE DA BARCA 
     Tel. 258 452 374 / Fax 453 829 
PONTE DE LIMA 
     Tel. 258 741 576 / Fax 258 743 603 

SÃO JULIÃO DE FREIXO 
     Tel. 258 761 598 / Fax 258 761 328 
VALENÇA 
     Tel. 251 822 736 / Fax 251  824 012 
VIANA DO CASTELO 
     Tel. 258 820 430 / Fax 258 821 122 
VILA NOVA DE CERVEIRA 
     Tel. 251 795 155 / Fax 251 796 357 
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“A Figura” 
JOSÉ RAMOS PEDREIRA, PRIMEIRO DIRECTOR DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”, 

QUE DURANTE VINTE ANOS (1970/1990) EXERCEU O CARGO 
 Seu nome completo é José da Encarnação Ramos 
Pereira Pedreira, mas o nome que usualmente utiliza é 
José Ramos Pedreira. É natural da freguesia de Love-
lhe, reside na sede do concelho cerveirense e conta 73 
anos de idade. Casado, pai de três filhos e avô de oito 
netos, é licenciado em Direito, tendo optado pela profis-
são de notário (de que está aposentado) com o exercício 
de actividade em Boticas, Melgaço e Vila Nova de Cer-
veira. Antes de aposentado, esteve alguns anos na situa-
ção de licença ilimitada. 
 E foi exactamente em Vila Nova de Cerveira que 
durante quatro anos teve as funções de presidente da 
Câmara Municipal, isto antes do 25 de Abril de 1974. 
Porque assim que eclodiu a Revolução foi o primeiro 
presidente de câmara, do País, a demitir-se. Ocupou 
ainda o cargo de procurador à Câmara Corporativa. 
 Outras actividades sociais e culturais tem exercido 
no concelho ao longo dos anos, actividades que não é 
necessário enumerar, já que são do inteiro conhecimen-
to dos cerveirenses, que dedicam grande carinho ao Dr. 
José Pedreira. 
 E é José Ramos Pedreira, primeiro director de 
“Cerveira Nova”, durante VINTE ANOS (1970/1990) 
detentor dessa tarefa, que hoje, dia do TRIGÉSIMO 
ANIVERSÁRIO da criação do Quinzenário, temos a 
honra de colocar no pedestal de “A FIGURA”. 
 
 CN - Sendo um dos fundadores do Jornal “Cerveira 
Nova”, o que o motivou a contribuir para a criação do 
Quinzenário? 
 J.R.P. - A extinção do último jornal de Cerveira ocorre-
ra havia muitos anos; suponho que na década de 30. Tal 
como os restantes fundadores de Cerveira Nova, eu enten-
dia que o concelho necessitava de um orgão de informação, 
de um periódico, através do qual pudesse pugnar pelos seus 
direitos e ambições e ao mesmo tempo comunicar com os 
seus filhos espalhados pelo País e pelo estrangeiro. O apa-
recimento de Cerveira Nova foi, fundamentalmente, um 
acto de justificado e esclarecido bairrismo, de amor à terra. 
 CN - Qual a razão porque aparece, logo no primeiro 
número, em 5/11/70, como Director do Jornal? 
 J.R.P. - Se não estou em erro, éramos doze os fundado-
res do jornal. Lembro-me que cada um contribuiu com mil 
escudos (!) para fazer face a despesas burocráticas e de lan-
çamento dos primeiros números.  
 Quando insistia pela criação de Cerveira Nova não me 
passava pelo pensamento que seria eu o director. Mas os 
fundadores convergiram em que essas funções deveriam 
caber-me. E não pude recusar. 
 CN - Durante vinte anos foi Director do Jornal Cer-
veira Nova. Foi difícil ou fácil dirigir o Quinzenário 
durante duas décadas? 
 J.R.P. - Difícil não foi, até pela razão suprema do per-
feito entendimento com o redactor. Claro que eu não podia 
agir de ânimo leve; impunha-se-me que colocasse a isenção 
e o rigor de informação e tratamento acima de tudo. E man-
tinha-me atento, como era meu dever, a possíveis ratoeiras 
e armadilhas... 
 CN - Recorda-se, concerteza, de uma fase pós 25 de 
Abril de 1974, no chamado PREC, em que uns indiví-
duos, que até não eram do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, professores na então Escola Preparatória Dr. 
Martins Vicente, tudo fizeram, com a conivência de 
alguns cerveirenses, para acabarem com o Jornal. 
Temeu, nessa altura, pela continuidade de Cerveira 
Nova? 
 J.R.P. - Francamente, não temi. Vivia-se um tempo de, 
digamos, alucinação. Mas sempre acreditei que a balbúrdia 
acalmaria e que os mais agitados acabariam por reconhecer 
excessos, por ser tocados pelo bom senso e talvez até por 
envergonhar-se de figuras que fizeram. Que pensarão hoje 
algumas dessas pessoas que a sua pergunta engloba? 
 CN - Considera ou não que o Jornal Cerveira Nova 
com os seus 30 anos de existência já é uma autêntica ins-
tituição cerveirense? 
 J.R.P. - Acho que se Cerveira Nova, por qualquer moti-
vo fortuito ou de força maior, deixasse de existir os cervei-
renses sentir-se-iam desgostosos. O jornal - embora modes-
to, e disso tem plena consciência - adquiriu realmente, pelo 
que representa e pelo seu comportamento,  o estatuto de 
instituição cerveirense. Já ninguém passa sem ele. Usando 

linguagem um tanto livre, afirmaria que Cerveira Nova já 
faz parte do “mobiliário” concelhio. 
 CN - O que mais o marcou enquanto Director do 
Jornal Cerveira Nova? 
 J.R.P. - Sem dúvida as situações que a cada passo se me 
deparavam. Eu não fazia ideia do que “pode acontecer”  ao 
director de um periódico, ainda que regional. Todavia, vai-
se ganhando experiência, cada vez nos sentimos mais capa-
zes, cada vez se nos torna mais claro que a isenção e o 
rigor, aliados à firmeza, são indispensáveis no desempenho 
de tal cargo. 
 CN - Ainda como Director do Jornal, foi registado 
que Cerveira Nova era lido nos cinco continentes, com 
assinantes em todos eles. Perante esse tão relevante facto 
fez uns versos de enaltecimento. Quer-nos recordar 
esses versos e onde depois foram colocados? 
 J.R.P. - Foi-me solicitado que fizesse qualquer coisa 
alusiva ao Cerveira Nova para figurar no pano de boca do 
Cine-Teatro dos Bombeiros Voluntários, que ia ser inaugu-
rado. Uma vez que tínhamos assinantes nos cinco continen-
tes, facto que honrosamente se deve sublinhar, saltou-me 
esta quadra bem simples: 
  Cerveira Nova, o jornal, 
  preza-se de ser bairrista 
  e de aparecer no local 
  onde um cerveirense exista. 
 CN - No auge da actividade intelectual (os editoriais 
que escreveu nessa altura são disso prova) porque quis 
abandonar o cargo de Director do Jornal Cerveira 
Nova? 
 J.R.P. - Várias vezes pensei em deixar o cargo de direc-
tor. Até que, ao completar vinte anos, entendi que era che-
gada a hora da decisão irrevogável. As pessoas, na minha 
opinião, não devem permanecer muito tempo no mesmo 
lugar. E eu estive tempo demasiado. É que não só o decor-
rer dos anos exerce sobre nós uma acção inexorável de des-
motivação como até os que nos vêem, nos lêem e nos 
sabem em tais ou tais funções se aborrecem de nós. 
 CN - Após a criação do Cerveira Nova alguma vez 
pensou que o Jornal completaria 30 anos de existência? 
 J.R.P. - Sou franco, não podia imaginar, quando o 
periódico foi fundado, que ele duraria muitos anos ou pou-
cos anos. Paulatinamente, perante o bom acolhimento que 
lhe era e é dispensado, alimentava e alimento firmemente a 
esperança de que Cerveira Nova não acabará. Mas é preciso 
não adormecer!... 
 CN - Que opinião tem sobre a introdução, na 
Imprensa Regional, das novas tecnologias, e no caso 
concreto a integração, há pouco tempo, no Jornal Cer-
veira Nova? 
 J.R.P. - Mudam os tempos. E o que ontem era aceitável 

ou mesmo bom hoje não o é. As novas tecnologias vieram 
sem dúvida permitir a sobrevivência da imprensa regional 
(e não só), que já não suportava métodos de há algumas 
décadas. Cerveira Nova, tanto quanto sei, actualizou-se na 
sua feitura. Acho que fez bem. E deverá continuar a faze-lo, 
investindo sempre, e na medida do possível, única forma de 
fazer frente a problemas cada vez de mais difícil solução. 
 CN - O Governo prepara-se para aprovar legislação 
de redução do Porte Pago nos jornais regionais, mais 
penalizadora para os quinzenários do que para os sema-
nários. 
 Considera isso justo ou o Porte Pago deveria voltar a 
ser (actualmente já não o é) a cem por cento para todos? 
 J.R.P. - O governo elogia muito justamente a imprensa 
regional... E simultâneamente cria-lhe dificuldades. Confes-
so que não compreendo essa medida de economia que con-
siste na redução do porte pago;  parece-me que não tem 
expressão significativa. Poupa-se aqui uns tostões... para 
esbanjar acolá uns milhões. Adiante... Além de que não me 
parece acertado beneficiar os semanários, sabendo-se (e 
muito haveria para dizer) que os quinzenários, dentro da 
sua área de influência e de expansão, ou seja dentro dos res-
pectivos concelhos e das suas gentes, que não aguentam 
semanários, desempenham um papel talvez mais preponde-
rante. Se se pretende, com verdade, reconhecer o valor da 
imprensa regional, então conceda-se-lhe, sejam semanários 
ou quinzenários, os tradicionais cem por cento de porte 
pago. 
 CN - Como um dos fundadores de Cerveira Nova o 
porquê do Quinzenário se chamar, exactamente, 
“Cerveira Nova”? 
 J.R.P. - Sou o responsável pelo nome do jornal, pois fui 
eu que o sugeri, tendo merecido a aprovação dos fundado-
res. Nessa época, Cerveira começava a acordar, desenhava-
se já uma nova mentalidade em muitos dos seus habitantes, 
esboçavam-se alguns projectos que colhiam louvável recep-
tividade. Daí que o jornal de Vila Nova de Cerveira, apro-
veitando o trocadilho, se chamasse Cerveira Nova. 
 CN - Ainda como um dos fundadores de Cerveira 
Nova tem conhecimento que ao longo destes trinta anos 
a propriedade do Jornal já passou por quatro nomes 
individuais e, actualmente, ainda continua, mas sabe 
perfeitamente que, embora legal, nenhum desses quatro 
nomes individuais tinha e tem o direito moral de consi-
derar essa propriedade sua. Que solução preconizaria 
para que a propriedade do Jornal Cerveira Nova fosse, 
moralmente, a mais justa? 
 J.R.P. - Quando o jornal foi fundado, tornava-se neces-
sário dar conhecimento superiormente do nome do proprie-
tário, pessoa singular ou colectiva. Os fundadores foram 
unânimes em pedir ao sempre saudoso Dr. Jaime Artur 
Amado Morgado, dada a sua inequívoca idoneidade e pro-
bidade, que figurasse como proprietário. Ele aceitou. E 
todos lhe ficaram agradecidos. Mas alguns anos depois vie-
mos a lamentar a sua morte. Desde então, outras pessoas, 
simpaticamente e honestamente, prontificaram-se a constar 
como proprietários, sem na verdade o serem. Penso que é 
altura de solucionar a questão, colocando o periódico de 
uma vez por todas, em situação legal e real no que concerne 
à propriedade. Em meu entender, a propriedade do quinze-
nário deveria recair numa pessoa colectiva (inclino-me para 
uma sociedade comercial), que por sua vez designaria os 
responsáveis pela contextura e publicação. 
 CN - Como primeiro Director do Jornal Cerveira 
Nova, que durante 20 anos deu uma marca de grande 
prestígio ao Quinzenário, de que ainda hoje, passados 
10 anos que saiu da direcção, se colhem frutos, que men-
sagem quer deixar, a encerrar esta entrevista, a todos os 
assinantes espalhados pelo País e pelo estrangeiro? 
 J.R.P. - Em primeiro lugar, a mensagem é para o Cer-
veira Nova, ou seja para os seus responsáveis. Que continue 
“pelos séculos dos séculos”, com a mesma imparcialidade, 
o mesmo prestígio, a mesma firmeza, resistente a rajadas e 
até tempestades! 
 Depois, para os assinantes, leitores e todos os cerveiren-
ses que no País e no estrangeiro, com aprumo, dignidade e 
trabalho honesto, honram a terra a que pertencem, vão, do 
fundo do coração, os desejos das maiores venturas, acom-
panhados dum pedido: Nunca esqueçam Cerveira! 

 
José Lopes Gonçalves 
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De Albano Lourenço Amieira Lameira 

Rua 25 de Abril 
4920-250 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone: 251 795 574 

Faça-nos uma visita e ficará  
agradavelmente surpreendido 

 

ESTAMPAGENS METÁLICAS 
E CONJUNTOS SOLDADOS 

PARA A INDÚSTRIA  
AUTOMÓVEL E AFINS 

Zona Industrial (Polo 2) 
Apartado de Correios n.º 9 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 700 400   /   Fax: 251 700 409 

 RESTAURANTE - RESIDENCIAL 

(Gerência de Carlos Gomes) 
 

CHURRASQUEIRA - CAFÉ BAR 
 

Residencial com quartos com banho privado, 
aquecimento e TV. 

 

Restaurante com ar condicionado. 
 

Especialidades: Bacalhau à Costa Verde,  
Cabrito assado na brasa, Vitela assada no forno e 

diversas especialidades no churrasco 
 

Estrada Nacional 13 - Monte S. Sebastião 
4920-012 CAMPOS 

Telefone 251 795 430 

 

Materiais para o Lar, L.da 

Tintas ● Varões para cortinados 
Estores ● Corticite 

Decorações ● Ferragens 
 

TRABALHOS DE PINTURA 

R A L O R 

Rua 1º de Outubro, s/n.º -  
4920-248 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefones:  
Residência 251 795 132   

Estabelecimento 251 796 617 

 

 
Rua Nova 
4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 796 201 

CABELEIREIRA 
 

MANICURE 
PEDICURE 

A BELEZA É O NOSSO LEMA 

C I L A 
CABELEIREIROS 

 
 
 
 
 
 

 
João de Brito Araújo 

Fornecedor de carnes verdes e 
fumados por junto e a retalho 

 
 
 

 
Travessa do Arrabalde 

4920-256 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone: 251 795 504 

QUALIDADE SUPERIOR 

CENTRO MÉDICO 
Edifício Santa Cruz 

4920 VILA NOVA DE CERVEIRA 
Telefone 251 795 089 

 

Temos ao seu dispor as seguintes consultas, 
cuja marcação pode ser efectuada 

pelo telefone 251 795 089 
 

♦ ESTOMATOLOGIA - Dr. Paulo Faro Leite 
♦ CLÍNICA MÉDICA - Dr. Luís Gonzaga 
♦ DERMATOLOGIA - Dr. José Carlos Couto 
♦ GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA - Dr. Manuel Morim 
♦ ORTOPEDIA/TRAUMATOLOGIA -  Dr. Peres Filipe 
♦ OTORRINOLARINGOLOGIA - Dr. A. Sousa Vieira 
♦ PEDIATRIA - Dr. Sérgio Mendanha e Dr. António Costa 
♦ NEUROLOGIA - Dr. A. Valongueiro 
♦ PSIQUIATRIA - Dr. Sebastião Torres 
♦ UROLOGIA - Dr. Rui Lages 

COMEMORAMOS TRINTA ANOS DE EXISTÊNCIA! 
COLABORE CONNOSCO 

 E VIVEREMOS OUTROS TRINTA ANOS! 

LENDO, ASSINANDO E DIVULGANDO O 
“CERVEIRA NOVA” 

VOLTAREMOS A COMEMORAR MAIS 
TRINTA ANOS! 
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Carta ao director: 
 
 Caro amigo  e estimado Sr. 
Director de Cerveira Nova: 
 
 Hoje, dia 29 de Agosto, acabo de 
receber o sempre ansiado Cerveira 
Nova  do dia 20 de Agosto (os cor-
reios portaram-se bastante bem desta 
vez).  De imediato deixo de ler o El 
País e, com a avidez de sempre, 
começo a devorar como um sôfrego 
esfomeado as notícias da minha que-
rida terra publicadas no dito periódi-
co. 
 Foi então que deparei, com enor-
me surpresa, na notícia de que Cer-
veira Nova está prestes a cumprir o 
seu trigésimo aniversário. Por um 
momento pensei que a tipografia 
tinha cometido uma grave gralha.  
 Reflecti durante alguns segundos 
e acabei despertando-me com a crua 
realidade de que na verdade já lá vão 
trinta anos. 
 Depois de me esbarrar com este 
facto estremecedor, recordei com 
nostalgia que recebi (enviado pelo 
meu pai) o primeiro destes muitos 
jornais cerveirenses em Vila Franca 
de Xira, onde me preparava para uns 
anos de vida militar na (briosa) 
Marinha  Portuguesa. 
 Envergando a vistosa, atractiva e 
sedutora farda branca da Marinha, 
seguindo os passos do meu irmão, 
rumo em direcção à antiga colónia 
portuguesa da Guiné. Aí, permaneci 
em Bissau durante dois anos e meio. 
Nestas terras de África vivi com 
grande ansiedade e curiosidade o 
desenvolvimento do célebre 25 de 
Abril. Revolução que conduziu à 
independência, não só da Guiné, 

como também a todas as colónias 
portuguesas. Recordo perfeitamente 
que, após esta inesquecível data, lia 
de princípio a fim, sem perder um 
único artigo, todos os jornais que 
chegavam da metrópole. No entanto, 
algumas vezes, coincidia que entre a 
minha leitura destes diários chegava 
o Cerveira Nova pelo correio. Quan-
do esta circunstância se dava, ime-
diatamente abandonava o jornal que 
estava a ler para saborear as notícias 
do saudoso velho Burgo. 
 Com a aproximação da indepen-
dência da Guiné-Bissau, regressei  à 
metrópole, fui desmobilizado da 
Marinha, permaneci por um curto 
período de tempo entre Lisboa e 
Cerveira para logo, devido à falta do 
tão prometido trabalho para todos 
pelos novos políticos, ter de partir 
para os Estados Unidos em busca do 
pão nosso de cada dia que nesse 
tempo não encontrei no nosso país  
e, ao mesmo tempo, por que não 
dizer a verdade?,  atraído pelo amor. 
 Em terras do Tio Sam encontrei 
um novo mundo cultural e ideologi-
camente bem distinto do que conhe-
cia e estava habituado. Os primeiros 
tempos foram um pouco difíceis e de 
custosa adaptação. No entanto, em 
pouco tempo obtive  trabalho, um 
ano mais tarde casei, a família 
começou a crescer, prossegui  os 
meus estudos e, graças a eles, a 
minha situação profissional foi 
melhorando. Neste grande país vi os 
meus filhos nascer e crescer e, nos 
mais de dezassete anos que nele esti-
ve radicado, sempre estive informa-
do sobre o nosso querido cantinho 
minhoto pelo Cerveira Nova. 
 A minha andada pelo mundo não 

termina aqui. O meu desejo veemen-
te de regressar a Portugal ou, pelo 
menos, de estar o mais cerca possí-
vel de Portugal  fez-me viajar até ao 
país de Cervantes. Aqui, entre nues-
tros hermanos passei os últimos oito 
anos com viagens frequentes a Cer-
veira mas sem  nunca ter deixado de 
ler o velho Cerveira Nova que já me 
acompanhou em três continentes ao 
longo das últimas três décadas. 
 Esta pequena sinopse da minha 
vida é apenas uma maneira simples 
para poder imitar um anuncio que 
dava na televisão à muitos anos e 
que dizia o seguinte: Muito pode 
acontecer durante a longa vida duma 
Gillete. No caso presente, pode-se 
dizer que muito pode acontecer 
durante a longa vida de um pequeno 
(em tamanho mas grande em valor) 
quinzenário.   
 Para finalizar, quero em nome de 
todos os  creveirenses espalhados 
pelo mundo  desejar Feliz Aniversá-
rio e felicidades a um jornal que 
manteve informado e que soube efi-
cazmente mitigar as saudades a cen-
tenas de emigrantes cerveirenses 
que, tal como eu, tiveram que buscar 
uma vida melhor em terras longín-
quas da vila tranquila e bela que um 
dia tivemos que deixar. Aproveito 
também para  agradecer ao Sr. 
Director e  aos muitos que desinte-
ressada e generosamente contribuem  
para nos fazer  chegar as notícias 
que tanto esperamos e, ao mesmo 
tempo,  divulgar a nossa querida e 
linda Cerveira. 
 
 Um cordial abraço, 
 Feliciano J. M. Costa    

PARABÉNS 
“CERVEIRA NOVA” 

 

Eras uma Vila bonitinha, 
Pequenina, 
Verde, muito verde, 
À beirinha  
Dum rio azul, muito azul 
Onde um horizonte se perdia 
Lá longe, 
Deixando-te esquecida... 
Desconhecida... 
Quase invisível... 
 

Foste crescendo ambiciosa 
E agora, orgulhosa 
Mostras a tua nova postura, 
Os teus Valores, a tua cultura!... 
 

Hoje festejas um Aniversário 
Do teu esforço para seres Alguém. 
Tens um jornal há 30 anos! 
Um jornal que é o teu orgulho, 
O orgulho de todos nós! 
Um jornal que te tirou do anonimato. 
Já estás crescida!... 
Um jornal que vai além 
Do teu palminho de terra tão lindo 
Que ninguém conhecia mas já conhece. 
 

Trinta Anos! 
 

Uma Vida! 
 

Ergo a minha taça e brindo: 
 

Parabéns, “Cerveira Nova”. 
 

Lolita Faro Leite 

Carta ao director: 
 
Ex.mo Senhor 
Director do Jornal “Cerveira Nova” 
Vila Nova de Cerveira 
 
 Apenas duas palavras para felicitar muito jubilosamen-
te V. Ex.a pela passagem de mais um aniversário da fun-
dação desse prestigioso órgão de informação que V. Ex.a 
mui dignamente dirige com toda a isenção e dignidade, 
permitindo assim assegurar uma relação mais estreita com 
todos os estimados leitores desse conceituado jornal. 
 De realçar a luta constante e vitoriosa dessa difícil mis-
são, que muito honra não só esta terra, como todo o conce-
lho de Vila Nova de Cerveira. 
 Parabéns Senhor Director pela excepcional orientação 
demonstrada pela espinhosa lide do Jornal “Cerveira 
Nova” e os votos muito sinceros pela continuação dessa 
brilhante caminhada jornalística. 
 
 Muito respeitosamente. 
 

Gaspar Lopes Viana 

 Entre as conclusões do seminário realizado no Palácio 
Foz em 14/5/99, promovido pela UNIR (União Portuguesa 
da Imprensa Regional), destaco e comento sucintamente 
aquelas que apontam o “fraco índice de leitura dos portu-
gueses” e aqueles que, quando lêem, preferem “revistas de 
tipo social e cor de rosa”; que os jovens saem da escola a 
“redigir mal, com erros e pouco motivados pela leitura”; 
que “existe um elevado índice de analfabetismo e de ilite-
racia na população portuguesa”. 
 Nem seriam necessárias outras conclusões porque, des-
tas, já se conclui o suficiente: um panorama sombrio! 
 Na verdade, um edifício cujos alicerces sejam fracos, 
tende a ruir. Mas há construtores e compradores que, tal-
vez porque os ditos alicerces ficam escondidos, só dão 
importância ao resto do prédio. 
 No ensino sucede exactamente o mesmo: do básico 
pouco se fala e pouco se faz... apesar da paixão. Do secun-
dário diz-se que é preciso fazer isto e aquilo (assim mes-
mo); do superior, de quando em vez, lembram-se de exigir 
qualidade! 
 Como pode haver qualidade acima do básico se, este, 
não a tem! Lá está o caso dos edifícios onde mora gente 
que pode vir a sofrer consequências graves se os alicerces 
não aguentarem as grandezas exteriores, do resto da casa! 
E o edifício da educação, com os mesmos defeitos, está ou 
não sempre a ruir? 
 A qualidade subsequente depende da inicial. Como é 
que se pode exigir qualidade no superior se, insisto, na 
base ela já não existe. 
 E quem fala na cultura e de cultura? Não são, certa-
mente, aqueles que se contentam em exigir sem trabalhar! 
Ou, se trabalham, é para veicular ignorância de cultura ou/
e cultura de ignorância. 
 Volto, pois, aos jornais regionais onde a qualidade dos 
colaboradores é, em média, superior ao dos potentados 
diários e/ou semanários. Aqueles gostam do que fazem, de 
tal maneira, que muitos deles até exorbitam: de amor pas-
sam a paixão; estes admitem profissionais que, como tal, 
nem sempre aliam ao seu ofício o saber que o amor tantas 
e tantas vezes carreia suprindo, se for o caso, lacunas aca-
démicas que, sendo necessárias, não são suficientes. 
 

Outubro/2000 
Joaquim dos Santos Marinho 

(Licenciado em Economia pela Universidade do Porto) 

ANALFABETISMO 
 E ILITERACIA 

Carta de um emigrante 
 
Deuil la-Barre, 19 de Outubro de 2000 
 
 Parabéns querido jornal. Não é todos os dias que se faz 
30 primaveras. 
 Parabéns a todos aqueles que tiveram a feliz iniciativa 
de fundar o nosso jornal; o meu sentido e profundo pesar 
pelos que já partiram, como o Sr. Doutor Morgado e o 
grande amigo Luís Pedro. 
 Dia 5 de Novembro, é domingo, cá estarei, se Deus 
assim o quiser, para beber um “descaféinado” da Ponte da 
Barca, e umas “águas” do Cartaxo; tanto penso em vós 
queridos amigos. Parabéns ao Director pela coragem que 
tem tido. Mais uma vez parabéns e longa vida. 
 
 Aquele abraço. 
 

Manuel Maria da Silva 
(França) 

ESTE NÚMERO ESPECIAL 
DE “CERVEIRA NOVA” 

SÓ FOI POSSÍVEL: 
 

 Graças ao precioso apoio de anunciantes que 
nos brindaram com a publicidade das suas 
empresas. 
 Aos assinantes de “Cerveira Nova” que nos 
enviaram textos, para publicação, alusivos ao 
aniversário do Quinzenário. 
 A todos os nossos agradecimentos por estas 
prendas de ANIVERSÁRIO. 

EXPOSIÇÕES DE PINTURA, EM 
CERVEIRA, NA GALERIA 

PROJECTO E NA POUSADA 
DE D. DINIS 

 
 Até ao dia 25 de Novembro estará patente 
ao público, na Galeria PROJECTO, na Praça 
da Galiza, em Cerveira, uma exposição de 
pintura da autoria de Inês Winjhorst. 
 Também  na Pousada de D. Dinis, na sede 
do concelho cerveirense, encontra-se uma 
exposição de pintura, até ao dia 30 de 
Novembro, da autoria de Luís da Rocha. 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia sete de Setembro de dois mil, a folhas quarenta e 
quatro e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
cinquenta e três - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
JOSÉ EVANGELISTA DA COSTA MANSO e mulher MARIA ROSA 
DOS SANTOS DOMINGUES, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, ele natural da freguesia de Vila de Punhe, concelho de 
Viana do Castelo, e ela da freguesia e concelho de Soure, residentes 
no lugar da Veiga, freguesia de Campos, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, fizeram as declarações constantes da certidão anexa, que 
com esta se compõe de duas folhas. Vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, sete de Setembro de 
2000. 

O Notário, 
João Américo Gonçalves Andrade 

 
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de outrém 
do prédio rústico, composto por terreno de cultura, com a área de mil 
quinhentos metros quadrados, sito no lugar de Veiga, freguesia de 
Campos, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar do norte com 
estrada camarária, do sul com proprietário, do nascente com João 
Perucho e do poente com Junta de Freguesia, não descrito na Conser-
vatória do Registo Predial deste concelho, mas inscrito na respectiva 
matriz, em nome do justificante marido, sob o artigo 2.237, sendo de 
3.000$00 o seu valor patrimonial, a que atribuem o valor de duzentos 
mil escudos. 
  Que adquiriram o identificado prédio por compra que dele fizeram 
à Junta de Freguesia de Campos, no ano de mil novecentos e setenta e 
quatro, sem que no entanto ficassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Predial; mas, 
desde logo, entraram na posse e fruição do identificado prédio, em 
nome próprio, posse que assim detêm há mais de vinte anos, sem 
interrupção ou ocultação de quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invocam, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 

Joaquim Magalhães 
 

Advogado 
 

Praça da República  -  Edifício dos Correios, 1.º 
4950-514 MONÇÃO 

 
Telef.: 251 65 39 22  /  Fax: 251 65 39 21 

Telem.: 96 604 59 21 

SEGUROS 
TODOS OS RAMOS 

 

EDUARDO CALDAS 
 
 

Travessa do Belo Cais, s/n.º 
4920-260 VNCERVEIRA 

 

Telef./Fax: 251 794 762 
E-mail: eduardocaldas@sapo.pt 

JUVENAL MARTINS 
 

ADVOGADO 
 

C. Comercial “Ilha dos Amores” 
4920-000 VNCERVEIRA 

 
Telef. 251 796 200 
Fax: 251 795 377 

CINE-TEATRO  
DOS BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS 

 

FILMES EM EXIBIÇÃO 
 

Dias 10, 11 e 12 de Novembro 
X-MEN 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 17, 18 e 19 de Novembro 
NUNCA É TARDE 
(Maiores de 6 anos) 

 

Dias 24, 25 e 26 de Novembro  
SEM REGRAS 

(Maiores de 12 anos) 
 

Dias 1, 2 e 3 de Dezembro  
A VERDADE ESCONDIDA 

(Maiores de 12 anos) 

Segunda Publicação no Jornal CERVEIRA NOVA - Edição n.º 666, de 5 de Novembro de 2000 
 

TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ANÚNCIO 

 
 Anuncia-se que nos autos de Execução Sumária a correr termos 
pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira com o n.º 5-A/94, que o 
exequente FUNDO DE GARANTIA AUTOMÓVEL, com sede na Av.ª de 
Berna, n.º 19, em Lisboa, move ao executado PEDRO FERREIRA 
LEMOS, ausente em parte inserta e com última residência conhecida 
no lugar de S. Sebastião, da freguesia de Seixas, da comarca de Cami-
nha, correm éditos de TRINTA DIAS, contados da data da segunda e 
última publicação deste anúncio, notificando o referido executado de 
que por despacho de 00-05-24 foi ordenada a penhora no prédio a 
seguir indicado, do qual foi nomeado depositário Fernando Fernandes 
Puga, casado, residente na Rua Visconde Sousa Rego, n.º 49, em 
Caminha, a quem ficou a pertencer a sua guarda e administração, para 
garantia e pagamento da quantia de 4.889.356$00 (quatro milhões, 
oitocentos e oitenta e nove mil, trezentos e cinquenta e seis escudos), 
juros e custas, podendo, no prazo de DEZ DIAS, findo o dos éditos, 
deduzir oposição à penhora ou embargos de executado, cumulando 
nestes, se forem deduzidos, a oposição à penhora que pretenda dedu-
zir, ficando à sua disposição na Secretaria deste Tribunal o duplicado 
do requerimento inicial e dos documentos com o mesmo apresentados, 
assim como cópia do despacho determinativo da penhora e do auto de 
penhora, que foi levada a efeito em 00-10-09. 

PRÉDIO PENHORADO 
 “Prédio urbano, descrito na Conservatória do Registo Predial de 
Caminha sob o n.º 00681/271288, fracção A, da freguesia de Seixas, 
correspondente a uma habitação no rés do chão, com garagem na cave 
(do lado nascente), logradouro (situado na extrema poente do prédio) e 
anexo (o primeiro do lado norte), situado no logradouro comum, junto à 
extrema nascente e inscrito na matriz predial respectiva, da freguesia 
de Seixas, sob o art.º 679.º”. 
 

Vila Nova de Cerveira, 09 de Outubro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
ANÚNCIO 

 
 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos do executado 
ANTÓNIO ALBERTO BRANDÃO FERNANDES, residente no lugar de 
Corredoura, da freguesia de Mentrestido, desta comarca, para no prazo 
de QUINZE DIAS, posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamen-
to dos seus créditos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre 
que tenham garantia real, nos autos de Execução Sumária com o n.º 
178-A/99, movidos pela exequente Maria Alice Nogueira da Cunha, 
residente na Av.ª Cónego Bernardo Chouzal, 238, 2.º, Esq.º, em Pare-
des de Coura, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de 
Processo Civil. 

Vila Nova de Cerveira, 07 de Julho de 2000 
 

A Juiz de Direito, 
Luísa Cristina M. P. Ferreira 

O escrivão-adjunto, 
Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
 

ANÚNCIO 
 

 Anuncia-se que pelo Tribunal Judicial de Vila Nova de Cerveira 
correm éditos de VINTE DIAS, contados da segunda e última publica-
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos dos executados 
JOÃO MATOS VIEIRA AGUIAR e mulher ROSA MARIA ALVES 
SOBRAL, residentes em Esplanada, Edifício S. Gião, Valença, SALVA-
DOR RIO e mulher MARIA HELENA MATOS VIEIRA AGUIAR, residen-
tes no lugar de Menanços, da freguesia de Mazedo, da comarca de 
Monção e GUILHERME LOPES PUGA e mulher TERESA AMÁLIA 
MATOS VIEIRA AGUIAR, residentes no lugar de Cruzes, da freguesia 
de Mazedo, da comarca de Monção, para no prazo de QUINZE DIAS, 
posterior àquele dos éditos, reclamarem o pagamento dos seus crédi-
tos pelo produto dos bens em causa nos autos, sobre que tenham 
garantia real, nos autos de Execução Ordinária com o n.º 185/96, movi-
dos pela exequente Caixa de Crédito Agrícola Mútuo do Alto Minho, 
C.R.L., com sede na Avenida Heróis do Ultramar, em Vila Nova de Cer-
veira, nos termos e para os efeitos do art.º 864.º do Código de Proces-
so Civil. 
 

Vila Nova de Cerveira, 03 de Outubro de 2000 
O Juiz de Direito, 

Paulo Jorge Machado Rodrigues 
O escrivão-adjunto, 

Luciano Humberto D.R. Rodrigues 
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MINISTÉRIO DA ECONOMIA 
DIRECÇÃO REGIONAL DO NORTE 

EDITAL 
 

D-32997/P 
 

 Faço saber que MAGDA TERESA DE CARVALHO MOURA, pre-
tende obter licença para uma instalação de armazenagem de combustí-
veis constituída por Reservatório de GPL, sita em Vila Nova de Cervei-
ra, Freguesia de Vila Nova de Cerveira, Concelho de Vila Nova de Cer-
veira, Distrito de Viana do Castelo. 
 A referida instalação encontra-se abrangida pelas disposições dos 
Decretos n.ºs 29034, de 01 de Outubro de 1938 e 198/70, de 07 de 
Maio que regulamentam a importação, armazenagem e tratamento 
industrial de petróleos brutos, seus derivados e resíduos, e pelos res-
pectivos regulamentos de segurança. 
 Em conformidade com as disposições do citado Decreto n.º 29034, 
convidam-se as entidades singulares ou colectivas a apresentar por 
escrito, dentro do prazo de 20 dias contados da data de publicação 
deste edital, as suas reclamações contra a concessão da licença reque-
rida e a examinar o respectivo processo na morada abaixo indicada. 

Porto, 07-07-2000 
Pel’O Director Regional 

(L.M. Vilela Pinto, Director de Serviços) 
José Alberto Lopes Ferreira 

(Chefe de Divisão de Combustíveis) 
 

Rua Direita do Viso, 120 
4269-002 PORTO 
Telef.: 22 619 20 00 / Fax: 22 619 21 99 

 

VILA XIQUITA 
SOCIEDADE DE MEDIAÇÃO IMOBILIÁRIA, L.DA 

 
LIC. N.º 4079 AMI 

Edifício das Finanças / Avenida Heróis do Ultramar 
4920-275 VILA NOVA DE CERVEIRA 

Telefone e Fax: 251 794 166 
Telemóveis: 936 407 862 e 932 671 969 

 

De: Salvador Brandão & Rego, L.da 
Gerência de Salvador Brandão e Filhos 

 
AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS 

COMPRA, VENDA E TROCA 
FACILIDADES DE PAGAMENTO 

GARANTIA 

Telefones e Fax’s: 
VALENÇA DO MINHO: 251 822 020 

SEDE - LISBOA: 218 407 814 
FILIAL - LISBOA: 218 492 206 

VALENÇA DO MINHO: 
Lugar de Corguinhas, Lote 1 
4930 GANDRA VLN 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE VILA NOVA DE CERVEIRA 
A cargo do Notário: João Américo Gonçalves Andrade 

 

JUSTIFICAÇÃO / EXTRACTO 
 

     Certifico, narrativamente, para efeitos de publicação, que por escri-
tura lavrada no dia dezanove de Setembro de dois mil, a folhas vinte e 
uma e seguintes do livro de Notas para Escrituras Diversas número 
cinquenta e quatro - D, do Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, 
ADELINA MARIA CUNHA DA SILVA, divorciada, natural da freguesia 
de Lanhelas, concelho de Caminha, residente na Avenida Oscar Mon-
teiro Torres, n.º 31, 5.º, direito, Lisboa, NIF 110 971 388, fez as declara-
ções constantes da certidão anexa, que com esta se compõe de três 
folhas. Vai conforme o original. 
 
     Cartório Notarial de Vila Nova de Cerveira, dezanove de Setembro 
de 2000. 

O Ajudante, 
Clarice da Encarnação Martins Leal Romeu 

 
 Que é dona e legítima possuidora, com exclusão de outrém do pré-
dio rústico, composto por mata de salgueiros, com a área de oitocentos 
e cinquenta e quatro metros quadrados, sito no lugar do Cruzeiro, fre-
guesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, a confrontar 
do norte com extrema com Loivo, do nascente com E.N. 13, do sul com 
caminho público e do poente com António Manuel Guerreiro Ferreira, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial deste concelho, mas 
inscrito na respectiva matriz, em nome da justificante, sob o artigo 
1021, sendo de 123$00 o seu valor patrimonial, a que atribui o valor de 
quinhentos mil escudos. 
  Que adquiriu o identificado prédio por doação que seus pais Ladis-
lau Joaquim da Silva e Clarinda de Jesus Cunha, lhe fizeram, no ano 
de mil novecentos e sessenta, ainda no estado de solteira, sem que no 
entanto ficasse a dispor de título formal que lhe permita o respectivo 
registo na Conservatória do Registo Predial; mas, desde logo, entrou 
na posse e fruição do identificado prédio, em nome próprio, posse que 
assim detém há mais de vinte anos, sem interrupção ou ocultação de 
quem quer que seja. 
     Que essa posse foi adquirida e mantida sem violência e sem oposi-
ção, ostensivamente, com conhecimento de toda a gente em nome 
próprio e com aproveitamento de todas as utilidades do prédio, agindo 
sempre por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, quer usufruindo como tal o imóvel, quer suportando os respectivos 
encargos. 
     Que esta posse em nome próprio, pacífica, contínua e pública, 
conduziu à aquisição do imóvel, por usucapião, que invoca, justifi-
cando o direito de propriedade, para o efeito de registo, dado que esta 
forma de aquisição não pode ser comprovada por qualquer outro título 
formal extrajudicial. 
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FREGUESIAS DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA 

VILA NOVA DE CERVEIRA 
LAR DE IDOSOS, BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS, HOSPITAL DA MISERICÓRDIA, CÂMARA MUNICIPAL, 

PALÁCIO DA JUSTIÇA, CASTELO, CENTRO DE SAÚDE, CLUBE DESPORTIVO DE CERVEIRA, 
ESTABELECIMENTOS DE ENSINO, SOLAR DOS CASTROS E MONUMENTOS ANTIGOS E 

MODERNOS SÃO MARCOS A ASSINALAR 

REPORTAGEM: José Lopes Gonçalves 
 A freguesia de Vila Nova de Cerveira, com uma área 
de cerca de 332 hectares, tem como padroeiro São 
Cipriano. 
 No seu território está localizado o Hospital da Mise-
ricórdia, o Lar de Idosos, o Centro de Saúde, o Castelo, 
a Igreja Matriz, a Escola EB 2/3, a Escola Primária, os 
Paços do Concelho, o Solar dos Castros, Palácio da Jus-
tiça, Cais e Ferry-Boat, Quartel e Cine-teatro dos Bom-
beiros Voluntários, Piscina Municipal, Quartel da 
G.N.R., Mercado Municipal, Serviços da Segurança 
Social, Pavilhão Desportivo, Capela Mortuária, Igreja da 
Misericórdia, Jardim Infantil e A.T.L. (Actividade dos 
Tempos Livres), Escola Superior Gallaécia, Polo da 
ETAP do Vale do Minho, Estação da C.P., Posto da 
Marinha, Clube Desportivo de Cerveira, Coral Polifóni-
co, as capelas de S. Sebastião, S. Roque, S. Pedro de 
Rates, Nossa Senhora da Ajuda e S. Gonçalo, Galeria 
PROJECTO, valiosos monumentos antigos e modernos, 
Associação da  Juventude de Cerveira, Clube de Caça e 
Pesca, Delegação Escolar, Escola de Música, Casa de 
Turismo, Liga dos Amigos de Cerveira e Comissão 
Fabriqueira. 
 ORGÃOS AUTÁRQUICOS: 
 Junta de Freguesia: Presidente - António Amorim Bar-
bosa; Secretário - Rodolfo Manuel Fernandes Torres; 
Tesoureiro - Manuel Amorim Rebelo Malheiro. 
 Assembleia de Freguesia: Presidente - José Manuel 
Cabral Morais Sarmento Conde; Manuel Mário Ribeiro da 
Silva; Joaquim Torres da Silva; Renato Alves Areal; 
Manuel Veríssimo Galamba Ramalho; Manuel Esmeriz 
Gomes da Costa; José Manuel Pereira Lopes Rebelo; Rui 
Miguel Gomes Duro; e Luís Manuel Ribas Lages. 
 Ensino, Desporto, Cultura e Acção Social 
 No Ensino é de salientar a EB 2/3, com cerca de 650 
alunos, A Escola Superior Gallaécia, com 150 alunos (50% 
portugueses e 50% espanhóis), o Polo de Vila Nova de Cer-
veira da ETAP Vale do Minho, com 125 alunos, a Escola 
EB 1 (ex-Escola Primária), com 77 alunos, a Creche Jardim 
Infantil, com 85 crianças, e o A.T.L. com 30 frequências. 
Refira-se ainda a existência da Escola de Música, com a 
participação de 50 alunos, e do Coral Polifónico que conta 
com cerca de 35 elementos. 
 Na Cultura e nas Artes uma especial referência para a 
Galeria PROJECTO e para as muitas exposições que duran-
te o ano se realizam em Cerveira, quer na Galeria PROJEC-
TO, quer na Galeria da Pousada de D. Dinis, como ainda no 
Solar dos Castros e na Casa do Turismo. 
 No relativo ao Desporto há como primeira referência o 
Clube Desportivo de Cerveira que, com os seus 28 anos de 
existência, tem, no seu palmarés, a conquista de campeona-
tos regionais de futebol (seniores, juniores, juvenis e inicia-
dos) e ainda uma participação no Campeonato Nacional da 
3.ª Divisão. Tem tido, ao longo dos anos, um bom trabalho  
de fomento desportivo nas camadas jovens e participa, 
actualmente, no Distrital de Futebol da 1.ª Divisão de Hon-
ra. Isto a equipa sénior já que as camadas mais jovens tam-
bém estão a competir em campeonatos regionais. 
 Ainda no desporto há a referenciar a Associação Cultu-
ral e Desportiva da Juventude de Cerveira com a conquista, 
na modalidade do Remo, de vários títulos regionais e nacio-
nais e a acção do Clube de Caça e Pesca na organização de 
vários acontecimentos desportivos ligados ao seu sector. 
 Quanto à Acção Social, saliência para o Lar de Idosos 
Maria Luísa, com cerca de 70 utentes, Bombeiros Voluntá-
rios com uma acção, ao longo das décadas, de grande utili-
dade e segurança para as populações do concelho, Hospital 
da Misericórdia, que depois de ter sido o baluarte, durante 
muitos anos, da saúde dos cerveirenses, e de ter passado, 
ultimamente, por períodos de incerteza, procura, agora, 
atingir novos rumos, o Centro de Saúde com o Serviço de 

Urgência, diurno, todos os dias da semana incluindo sába-
dos e domingos, além de outros serviços inerentes à saúde, 
a Liga dos Amigos de Cerveira, com actividade regular, e 
os serviços locais da Segurança Social. 
 Referência, ainda, para os serviços judiciais (Tribunal e 
Secretaria), serviços notariais e as conservatórias dos regis-
tos civil, predial e comercial, Secção de Finanças, Tesoura-
ria e Serviços Municipais e também a Comissão Fabriquei-
ra que na paróquia cerveirense tem desenvolvido uma acção 
muito meritória no manter e na recuperação do património 
religioso. 
 População, fogos e eleitores 
 Cerca de 2.000 habitantes, 1.300 eleitores, à volta de 
500 fogos, havendo, aproximadamente, uma dezena de 
casas de fim de semana e férias. 
 Saneamento básico 
 Segundo nos foi referido por António Amorim Barbosa, 
presidente da Autarquia, a freguesia de Vila Nova de Cer-
veira, no tocante ao saneamento básico, tem já concretizado 
cerca de 80 por cento, faltando, apenas, alguns pontos nas 
Cortes, que inclui os 20 por cento que restam concluir, mas 
que o autarca está convicto que a curto prazo serão levados 
a cabo. 
 Habitação Social 
 Existe o “Bairro Municipal”, o “Bairro da Calçada”, o 
“Bairro do Alto das Veigas”, o “Bairro de S. Roque” e o 
“Bairro de S. Pedro de Rates”. Este último, dada a precária 
situação das casas, deverá desaparecer, sendo os habitantes 
mudados para um bairro novo em construção noutra fregue-
sia. 
 No tocante à habitação social, na freguesia de Vila Nova 
de Cerveira, não há, para já, perspectivas de novas constru-
ções. 
 No entanto, na construção particular, há vários 
empreendimentos em curso como, por exemplo, o das 
“Penas”, da “Pedra Vedra” e futuramente na chamada 
“Quinta do Brigadeiro”. 
 Montes Baldios 
 A freguesia de Vila Nova de Cerveira tem poucas parce-
las de montes baldios e, as que existem, não têm nada no 
tocante a pinheirais. A Junta de Freguesia pretende, até, 
passar, por um período de cinquenta anos, esses baldios 
para o Clube de Caça e Pesca, para que seja feita a chamada 
Associativa que permitirá o repovoamento de caça e de 
vegetação dos referidos montados. Ao que nos disse Antó-
nio Amorim Barbosa esse projecto do Clube de Caça e Pes-
ca está muito bem encaminhado. 
 Água Domiciliária 

 No tocante a água domiciliária, segundo a Autar-
quia, não existe nenhum problema, quer a nível de habi-
tações quer nos fontanários públicos. 
 Iluminação Pública 
 Existem algumas carências, na Rua das Cortes, mais 
concretamente no lugar do Prado, mas a Junta de Fre-
guesia tem-se movimentado, junto da Câmara Munici-
pal, para que esses problemas venham a ser resolvidos o 
mais rapidamente possível. 
 P.D.M. 
 Sobre o P.D.M. e a sua aprovada revisão, António 
Amorim Barbosa, presidente da Junta de Freguesia de 
Vila Nova de Cerveira referiu: «Na nossa opinião o 
P.D.M. foi mal elaborado e é provável que nós, presi-
dentes de juntas, também tenhamos algumas culpas nis-
so. O P.D.M. foi feito muito em cima do joelho, com 
reuniões só camarárias, quando se deviam ter feito reu-
niões nos locais, nos sítios certos, para se poder rectifi-
car algumas coisas que, quanto a nós, foram mal feitas. 
O P.D.M. vai entrar em revisão e na freguesia de Vila 
Nova de Cerveira, especialmente no lugar do Prado, há 
algumas coisas que, entendemos, deverão ser ajustadas. 

Há até pessoas com casas e terrenos ao lado que poderiam 
servir para construção e que o P.D.M. actual está-lhes a 
dificultar essa mesma construção». 
 Obras realizadas 
 Segundo António Amorim Barbosa as «obras realizadas 
não são muitas, já que o dinheiro também é pouco», haven-
do ainda o facto de uma junta de freguesia, na sede do con-
celho, ver a sua acção, no tocante a obras, bastante limitada, 
já que a maioria dos empreendimentos são executados pela 
Câmara Municipal. 
 No entanto e dentro dessas limitações, a Junta de Fre-
guesia concretizou a construção do edifício sede, fez o 
loteamento da “Devesa do Queimado” para construção de 
habitações, a Capela Mortuária, «que apesar de algumas 
vozes discordantes no tocante à localização, se tem provado 
que está no sítio mais indicado»; o arranjo da “Fonte da 
Vila”, incluindo as “bicas” e as instalações sanitárias ali 
existentes que também foram recuperadas. 
 Obras a realizar 
 A abertura do caminho que ligará S. Roque, nas Cortes, 
a Loivo, passando pela Senhora do Porto, o “Caminho do 
Prado” que precisa de ser alargado e calcetado, para um 
melhor acesso às habitações e a construção do monumento 
a Manuel José Lebrão, cujo busto já se encontra numa ofici-
na em Goian (Espanha) para ser fundido, para depois vir a 
ser inaugurado numa data que coincida com o nascimento 
ou com o falecimento do grande benemérito cerveirense. 
 Comércio e Indústria 
 Na óptica do presidente da Junta na freguesia de Vila 
Nova de Cerveira existem bastantes bares, mas nos outros 
sectores do comércio há algumas lacunas, o que diz motivar 
a procura, de certos artigos, pelos cerveirenses, noutros 
concelhos. Na indústria a freguesia de Vila Nova de Cervei-
ra apenas conta com a fábrica de confecções de Secundino 
Cantinho & Filhos. 
 Turismo 
 Diz António Amorim Barbosa que nos últimos anos 
tem-se notado um aumento de turistas na freguesia da sede 
do concelho, com uma maior relevância nos períodos de 
verão. 
 Financiamentos e outras ajudas 
 A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira conta, 
apenas, com as verbas do F.F.F. (Fundo de Financiamento 
das Freguesias) e os apoios da Câmara Municipal. 
 A finalizar esta reportagem não poderíamos deixar de 
salientar que o grande acontecimento, que é a Bienal Inter-
nacional de Arte, decorre, de dois em dois anos, na FRE-
GUESIA DE VILA NOVA DE CERVEIRA.  
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CAMPEONATO DISTRITAL DA 
1.ª DIVISÃO DE HONRA 

RESULTADOS 
3.ª JORNADA 

Ponte da Barca, 3 - Melgacense, 1 
Raianos, 0 - Campos, 0 

Formariz, 1 - Correlhã, 0 
Alvarães, 0 - Courense, 0 

Cerveira, 0 - Vit. De Piães, 0 
Torreenses, 1 - Darquense, 1 

Castelense, 4 - Atlético Valdevez, 3 
4.ª JORNADA 

Melgacense, 4 - Castelense, 1 
Campos, 0 - Ponte da Barca, 2 

Correlhã, 2 - Raianos, 2 
Courense, 2 - Formariz, 0 

Vitorino de Piães, 2 - Alvarães, 2 
Darquense, 2 - Cerveira, 0 

Atlético Valdevez, 3 - Torreenses, 1 
CLASSIFICAÇÃO 

1.º Ponte da Barca - 12 pontos; 2.º Atlético de Valde-
vez - 9; 3.º Courense - 8; 4.º Melgacense - 7; 5.º Alva-
rães - 6; 6.º Darquense - 5; 7.º Cerveira - 5; 8.º Forma-
riz - 5; 9.º Vitorino de Piães - 3; 10.º Correlhã - 2; 11.º 
Torreenses - 2; 12.º Campos - 2; 13.º Raianos - 2; e 
14.º Castelense - 1. 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE 1.ª DIVISÃO 

RESULTADOS 
3.ª JORNADA 
Paçô, 0 - Távora, 3 

Sopo, 3 - Moreira, 3 
Nogueirense, 1 - Águias de Souto, 5 

Neiva, 1 - Bertiandos, 0 
Cabaços, 1 - Fachense, 1 

Vitorino das Donas, 0 - Caminha 1 
4.ª JORNADA 

Moreira, 4 - Paçô, 1 
Águias de Souto, 5 - Sopo, 1 

Bertiandos, 3 - Nogueirense, 1 
Fachense, 1 - Neiva, 3 

Caminha, 1 - Cabaços, 0 
Soutelense, 5 - Vitorino das Donas, 2 

CLASSIFICAÇÃO 
1.º Águias de Souto - 12 pontos; 2.º Neiva - 9; 3.º 
Távora - 7; 4.º Moreira - 7; 5.º Bertiandos - 7; 6.º 
Caminha - 6; 7.º Fachense - 5; 8.º Soutelense - 4; 9.º 
Ambos os Rios - 4; 10.º Sopo - 4; 11.º Cabaços - 1; 
12.º Vitorino das Donas - 1; 13.º Nogueirense - 1; e 14.º 
Paçô - 0. 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUNIORES 

Ancorense, 2 - Ponte da Barca, 2 
 

CAMPEONATO DISTRITAL 
DE JUVENIS 
RESULTADOS 
2.ª JORNADA 

Quinta da Oliveira, 6 - Neves, 0 
Darquense, 1 - Barroselas, 6 
Vianense, 4 - Valdevez, 3 

Vitorino de Piães, 0 - Limianos, 4 
Torreenses, 1 - Melgacense, 1 
Âncora Praia, 3 - Lanheses, 1 

Anha, 5 - Courense, 4 
Cerveira, 0 - Valenciano, 0 

Lideram Limianos, Âncora Praia e Barroselas, todos 
com 6 pontos. 

 

CAMPEONATO DISTRITAL  
DE INICIADOS 
RESULTADOS 
2.ª JORNADA 

Grecudega, 1 - Cerveira, 10 
Adecas, 5 - Caminha, 1 
Ancorense, 1 - Paçô, 5 

Lanheses, 1 - Ponte da Barca, 3 
Barroselas, 0 - Vianense, 0 

Valenciano, 6 - Darquense, 1 
Folgou o Vila Fria 1980 

Lideram Cerveira, Paçô e Ponte da Barca, todos com 6 
pontos. 

CASTIGOS DO CONSELHO DE DISCIPLINA DA 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DE VIANA DO CASTELO 

CAMPEONATO DISTRITAL DA 
1.ª DIVISÃO DE HONRA 
 - A DIRIGENTES 
      - 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
  Alípio Manuel Pereira - Castelense 
  José Manuel Costa Silva - Alvarães 
 - 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 5.000$00 
  Joaquim Rodrigues Lopes - Campos 
- A TREINADOR 
 - 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
  Fernando José Ferreira Guedes - Raianos 
 
CAMPEONATO DISTRITAL DA  1.ª DIVISÃO 
- A DIRIGENTES 
 - 15 DIAS DE SUSPENSÃO E MULTA DE 3.000$00 
  Carlos Manuel Rodrigues Valente - Moreira 

 
CAMPEONATO DISTRITAL DE FUTEBOL 
DE SETE - INFANTIS 
- A CLUBES 
 - PROCESSO DE INQUÉRITO 
  Associação Recreativa e Cultural de Guilhadezes 
 
CUMPRIMENTO DE CASTIGOS 
 Informam-se os clubes filiados que já foram cumpridos os 
castigos aplicados aos atletas abaixo mencionados: 
 Pedro Filipe Cunha Rodrigues - Âncora Praia F.C.; Tiago 
Filipe Ribeiro Caçador - Âncora Praia F.C.; Rui José Casta-
nheira Diegues - A.C. Caminha; António Alvarinho Costa 
Gonçalves - C.D. Sopo; Paulo Alexandre Malheiro Barbosa 
Ribeiro - C.D. Sopo; Vítor Manuel da Cruz Costa - C.D. 
Sopo; e Joaquim Roda Lages Cerquido - C.D. Sopo. 


